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1. APRESENTAÇÃO GERAL 

1.1. DADOS GERAIS 

 

Quadro 1. Dados gerais do curso de Licenciatura em Computação 

NOME DO CURSO LICENCIATURA EM COMPUTAÇÃO 

DESCRIÇÃO DO CURSO O curso habilitará os estudantes na 

Licenciatura em Computação. O profissional 

licenciado nesse curso estará apto a lecionar 

disciplinas de Computação, em todos os seus 

níveis e modalidades. 

DATA DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO  2014 

REGIME ACADÊMICO  Periodização semestral. Cada período tem 

duração de 100 (cem) dias letivos. 

NÚMERO DE VAGAS 40 

TURNO DE FUNCIONAMENTO  Noturno com aulas aos sábados. 

NÚMERO DE TURMAS  1 turma de 40 alunos anual 

REGIME DE MATRÍCULA  Semestral 

DIMENSÃO DAS TURMAS  Aulas teóricas: até 50 alunos; Aulas práticas: 

até 20 alunos 

REGIME DO CURSO Sistema de Créditos 

DURAÇÃO MÍNIMA DO CURSO  4 (quatro) anos 

TOTAL DE CRÉDITOS  220 Créditos 

CARGA HORÁRIA  3260h 

 

 

 

 



 

1.2. APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto do Curso Superior de Licenciatura em Computação, ora apresentado, 

resulta do esforço e compromisso de uma equipe de especialistas em educação  de professores 

dos Campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA). Os 

referidos profissionais empreenderam um longo processo de discussão e amadurecimento de 

ideias acerca da formação docente a ser realizada pelas licenciaturas do IFBA. A intenção é 

responder aos desafios que são colocados pela sociedade contemporânea, em relação à 

escolarização dos indivíduos, nos níveis fundamental, médio e profissional na área de 

computação. 

As mudanças próprias da sociedade contemporânea delinearam novo perfil para 

os profissionais de todas as áreas. Exigindo competências diferenciadas e principalmente um 

desempenho satisfatório no campo da informática. A informação é a matéria-prima deste novo 

século. As novas tecnologias de informação estão provocando mudanças velozes e radicais no 

campo do conhecimento. Sem dúvida, as principais ferramentas de trabalho para os avanços 

tecnológicos são os computadores e os sistemas. Essa possibilidade de inovação no campo 

educacional reflete os avanços das tecnologias e a aplicação da informática na educação em 

todas as instituições de ensino. Hoje as tecnologias computacionais interativas e mídias 

apoiam novas modalidades de ensino, por isso a possibilidade de absorção pelo mundo do 

trabalho de profissionais licenciados aumenta a cada dia. 

Atualmente o mercado de trabalho na área educacional de informática agrega 

profissionais com formação diversificada, geralmente sem a formação acadêmica necessária. 

Existe, então, a necessidade de formar profissionais qualificados que atuem como elemento 

transformador nos diferentes níveis e modalidades da Educação Básica, possibilitando o uso 

adequado da informática no processo de ensino e aprendizagem. 

Assim, diante da necessidade que o mundo moderno apresenta no que concerne às 

tecnologias contemporâneas e o potencial que esse ambiente tecnológico pode acrescentar à 

educação, este projeto representa um compromisso político do IFBA para contribuir no 

saneamento de uma demanda social. O compromisso é de ampliar a oferta de professores em 

um espaço marcado pela carência desses profissionais. 
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1.2.1. O CONTEXTO LOCAL E A LICENCIATURA EM COMPUTAÇÃO  

 

Situada na região noroeste da Bahia, no extremo norte da Chapada Diamantina, a 

cerca de 330 km de Salvador, a cidade de Jacobina tem, segundo dados do IBGE/2009, 

79.013 habitantes, distribuída numa área territorial de 2.320 Km², cercada por montanhas, 

serras, lagoas, grutas, rios, cachoeiras, fontes e morros, características geofísicas que explicam 

seu potencial mineral e a coloca numa posição privilegiada no estado da Bahia, de provável 

potencial para a atividade ligada ao ecoturismo. Devido a sua rica história sobre a mineração 

aurífera, Jacobina recebeu o título de Cidade do Ouro e já se apresenta como um polo atrativo 

de visitantes interessadas no turismo ecológico, nos estudos geológico e geográfico, como 

também interessados em sua história, folclore e o seu acervo histórico-cultural. 

Sua rica história está ligada à corrida de bandeirantes e portugueses às minas de 

ouro descobertas em terras do atual município, no início do século XVII, quando a notícia de 

exploração de minérios levou ao lugar numerosos contingentes humanos, sedentos de ouro 

fácil. Iniciaram-se, também, por essa época, as atividades suplementares de criação de gado e 

de culturas agrícolas essenciais. À proporção que novas levas de braço chegavam para o 

garimpo, o arruado à margem do Itapicuru Mirim ia crescendo rapidamente, reunindo 

população inicial bastante densa e heterogênea.  

A notícia da descoberta de diamantes na Chapada Diamantina, em meados do 

século XIX, provocou o êxodo de grande número de mineiros, promovendo prolongada fase 

de paradeiro e causando o declínio das atividades locais. Isso explica, em grande parte, a 

demora para a elevação da vila à categoria de cidade que só ocorreu em 1880, pela Lei 

Provincial 2.049, de 28 de julho, valendo-lhe o título de Agrícola Cidade de Santo Antônio de 

Jacobina. Sua instalação ocorreu a 11 de janeiro de 1893, no governo de Joaquim Manoel 

Rodrigues Lima.  

A cidade tem como principais fontes de renda o comércio (lojas de roupas, 

autopeças, postos de combustível, bem como fábricas no setor de calçados); prestação de 

serviços, por meio de hotéis de restaurantes, e a extração de ouro. 

Quanto à localização, Jacobina faz limites com Capim Grosso, Ourolândia, 

Várzea Nova, Miguel Calmon e Quixabeira. Tem como distritos Itaitu, Itapeipu, Junco, Lages 

do Batata, Caatinga do Moura, Cachoeira Grande e Paraíso.  

Possui ainda pequenos povoados como Cafelândia, Várzea de Dentro, Barrocão 
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de Cima e Baixo, Barro Vermelho. Dados utilizados na elaboração do informativo 2007 sobre 

o Comércio Exterior na Bahia pelo MDIC/SECEX, órgão do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior, atestam que as exportações brasileiras atingiram, em 2007, o 

valor de US$ 160.65 bilhões, sendo a Bahia responsável por aproximadamente US$ 7.5 

bilhões. Este valor colocou nosso estado na situação de sétimo maior exportador do país. 

Jacobina tem despontado no cenário regional como um potencial polo em 

educação, com diversos cursos em licenciatura ofertados pela Universidade do Estado da 

Bahia e com previsão de implantação de outros cursos superiores, a exemplo de Medicina. 

Além disso, tem atraído instituições privadas de ensino superior , o que demonstra esse 

potencial para a área de educação. Além dessa gama de cursos superiores, Jacobina e região 

conta com diversas escolas que vão da educação infantil aos cursos profissionalizantes. Um 

curso de Licenciatura em Computação, além de estar em acordo com as políticas públicas do 

Governo Federal, será inédito na região.  

É sabido que a região já conta com diversos cursos em Tecnologia da Informação, 

cursos esses técnicos, superiores (bacharelados ou tecnólogos), atendendo apenas uma 

demanda de mercado de serviços e industrial. Não existe formação em licenciatura na área de 

Tecnologia da Informação. 

O IFBA Câmpus de Jacobina se insere no âmbito das políticas públicas em 

Educação que ora são implementadas no País. O Instituto tem a incumbência de solucionar 

distorções locais no oferecimento da Educação Profissional e do Ensino Superior Público, 

principalmente na oferta de licenciaturas,  além  de  atividades  de  Extensão  e  Pesquisa.  É  

notório  que  o  crescimento  das matrículas, nas diferentes etapas da educação básica no país 

durante os anos 90, demonstra que as políticas educacionais nesta década tiveram como 

prioridade o ensino fundamental. Este fato resultou no aumento do número de alunos 

concluintes deste nível de ensino e no aumento vertiginoso da demanda de vagas no Ensino 

Médio. Estudos divulgados pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira) confirmam que as matrículas no ensino médio aumentaram 

53% nos últimos seis anos. (BRASIL, 2006) 

No entanto, observa-se, também, que é pequena a renovação dos quadros 

docentes, especialmente na Área de Ciências da Natureza e Matemática. Ao simular a 

demanda por novos professores, tomando por base o número de turmas em comparação com o 

número de licenciados em cada disciplina nas universidades, o levantamento indica que o 
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déficit de docentes nos níveis fundamental e médio da Educação Básica ultrapassa os 250 mil 

professores. 

Analisando, mais particularmente, os dados do INEP (2009), verifica-se que 

existem no estado da Bahia apenas 111 professores com formação na área de computação 

atuando na Educação Básica (ensino fundamental, médio, profissionalizante, jovens e adultos 

e especiais). Considerando o número de estabelecimentos de ensino públicos e privados e a 

demanda por esse tipo de ensino, não podemos negligenciar a necessidade de cursos de 

formação desses profissionais na Bahia, principalmente licenciados. 

Outro problema constatado e que precisa ser superado nos cursos de licenciatura é 

a evasão escolar. As razões da evasão nesses cursos podem estar associadas a diversos fatores, 

entre eles, as condições socioeconômicas do alunado, que em sua maioria tem que pagar por 

seus cursos em instituições privadas. A própria estrutura curricular e didática dos cursos 

oferecidos pelas universidades p¼blicas, na sua maioria, seguem o padr«o conhecido como ñ3 

+ 1ò, ou seja, 3 anos de um curso de bacharelado com 1 ano, em geral, no ¼ltimo, de 

disciplinas de cunho explicitamente pedagógico. Mesmo os cursos concebidos separadamente 

do bacharelado, vem recebendo um tratamento muito ñbacharelescoò, onde os conte¼dos s«o 

trabalhados de forma pouco aplicável, sem conexão com as ocorrências do dia a dia. Aliada a 

estas razões, pode se associar a baixa atração pela carreira de professor, com salários 

oferecidos não condizentes com o exercício da profissão (Pereira, 2000). Todos estes 

problemas fazem com que o número de professores qualificados no Brasil seja pequeno frente 

às necessidades da população. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, Câmpus de Jacobina, 

acredita que a criação de um curso de Licenciatura em Computação, com uma metodologia 

que permita dar oportunidades para o exercício de práticas pedagógicas desde o início do 

curso, contribuirá de modo mais efetivo para permanência dos licenciados no curso, para a 

formação de professores capazes de lidar com a realidade de sala de aula e que possam 

modificar o contexto em que vivem. 

Além disto, os cursos de Licenciaturas implantados no IFBA direcionarão seus 

trabalhos para que os licenciados reflitam sobre o papel do professor, despertando-os não só 

para o ensino, mas também para pesquisa em educação. Desta forma, espera -se que os alunos 

do curso valorizem a profissão escolhida e exerçam sua função de maneira crítica e 

responsável. 
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O compromisso é educar para a cidadania, o que implica a realização de processos 

formativos, acima de tudo de caráter humanístico, que reconheçam o fazer estético, ético, 

político e inventivo do ser humano, suas relações com o mundo, com o outro e consigo 

mesmo. Desde modo, o presente projeto responde às exigências de formação e qualificação 

profissional requerida pela sociedade em decorrência das atuais transformações científicas e 

tecnológicas, às demandas de formação de professores para a Educação Básica em todos os 

níveis e modalidades, bem como às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica em Nível Superior. 

Por fim, entendemos que a criação do Curso de Licenciatura em Computação no 

Câmpus de Jacobina caminha em direção à continuidade da educação em todos seus níveis, 

contribuindo para o desenvolvimento de toda a região, pois aumentará o número de vagas no 

ensino superior, produzirá investimentos e iniciativas voltadas para a formação inicial e 

continuada de professores, bem como reduzirá a quantidade de professores sem nível superior 

na região. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. GERAL 

 

Formar Licenciados em Computação para atuar na educação básica, em todas as 

suas modalidades. O licenciado poderá atuar nas diversas áreas da Computação. O 

profissional formado terá uma sólida base científica que possibilitará a vivência crítica da 

realidade educacional e a experimentação de novas propostas que considere a evolução da 

educação, da ciência e da tecnologia. Com isso serão capazes de refletir sobre sua prática 

pedagógica e de intervir na realidade regional buscando transformá-la. Tal objetivo está em 

consonância com a proposta do Ministério da Educação para os cursos de licenciatura 

implantados nos Institutos Federais
1
 

 

 

 

 

                                                 
1  SETEC/MEC, Contribuições para o Processo de Construção dos Cursos de Licenciatura dos Institutos Federais 

de Educação, Ciência e Tecnologia, 2008.  
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2.2. ESPECÍFICOS 

 

I. Favorecer a compreensão dos fins da educação nacional tendo em vista o 

desenvolvimento de ação coerente com as reais necessidades da escola e da sociedade 

brasileira;  

II.  Formar educadores para as constantes transformações culturais, científicas e 

tecnológicas;  

III.   Formar profissionais autônomos, críticos, reflexivos e analíticos capazes de 

atuar no ensino da computação nos vários níveis e modalidades da Educação Básica;  

IV.  Capacitar o discente a compreender, criticar e utilizar novas ideias e 

tecnologias;  

V. Relacionar a teoria com a prática de ensino da computação e informática no 

âmbito dos vários níveis e modalidades da Educação;  

VI.  Oferecer conhecimentos teóricos e práticos ao aluno que possibilite um 

desempenho eficaz em sua função docente, utilizando a interdisciplinaridade da computação e 

informática para o processo de ensino-aprendizagem;  

VII.  Qualificar profissionais dotados de responsabilidade social, conscientes 

de seu papel de multiplicador de conhecimento;  

VIII.  Impulsionar o respeito às diferenças, à dignidade humana, ao 

acolhimento e ao trato da diversidade;  

IX.  Propiciar a vivência de valores humanos (partilha, cooperação, ética e 

solidariedade) necessários à construção de uma sociedade mais justa;  

X. Estimular o exercício de atividades de enriquecimento cultural;  

XI.  Preparar profissionais capazes de promover e divulgar a ciência da 

computação como instrumento de comunicação de ideias e compreensão do mundo;  

XII.  Proporcionar uma postura reflexiva em relação ao ensino da Ciência da 

Computação apontando problemas, sugestões, propostas metodológicas, visando à formação 

de profissionais competentes;  

XIII.  Promover o desenvolvimento do raciocínio lógico e abstrato;  

XIV.  Oferecer recursos que viabilizem o desenvolvimento da prática 

pedagógica, com base nos princípios da relação teoria-prática, contextualização e da 

interdisciplinaridade;  
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XV. Capacitar os alunos para a utilização, desenvolvimento e avaliação de 

software educacional e Sistema de Educação a Distância nos vários níveis e modalidades de 

ensino;  

XVI.  Incitar atitudes investigativas que favoreçam um processo contínuo de 

construção de conhecimentos da computação e informática, bem como a utilização de novas 

tecnologias em projetos de pesquisa e extensão como dimensões essenciais à manutenção da 

autonomia e dos saberes necessários à atuação profissional;  

XVII.  Preparar o discente para o exercício do magistério suportado por 

tecnologias de informática e fundamentos de computação;  

XVIII.  Ler, compreender e interpretar textos, especialmente textos científicos;  

XIX.  Compreender e se expressar corretamente utilizando linguagem 

científica (símbolos, expressões, fórmulas, tabelas, gráficos etc);  

XX. Compreender a Ciência da Computação e suas relações com o contexto 

social, econômico, político, cultural e ambiental;  

XXI.  Avaliar os materiais e recursos didáticos;  

XXII.  Ter consciência que a educação é um processo contínuo, ao longo de 

toda a vida, e que é necessário procurar oportunidades de educação continuada;  

XXIII.  Elaborar projetos e trabalhar coletivamente visando à melhoria da 

escola e consequentemente da realidade em que vive principalmente a realidade regional;  

XXIV.  Planejar e gerenciar tempo/espaço/rotinas escolares.  

 

 

 

3. PESSOAL 

 

3.1. QUADRO DOCENTE INSTALADO E COORDENADOR  

 

As credenciais acadêmicas do coordenador podem ser vista no Quadro 2 e as dos 

docentes que já atuam no campus estão listadas no  Quadro 3. Como capacidade instalada o 

campus possui dezoito (18) professores entre graduados, especialistas, mestres e doutores 

qualificados para atuar como docentes nas diversas as disciplinas do curso. 
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Quadro 2. Coordenador do Curso 

Nome Renata Maria de Souza Santos 

Titulação Mestre em Ciência da Computação pela UFPE 

Regime de Trabalho Dedicação Exclusiva 

  

Experiência profissional 

acadêmica 
IFBA ï Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia da 

Bahia 

Professora DE (Dedicação Exclusiva) ï (23/10/2013 até 

hoje) 

Disciplinas lecionadas: Engenharia de Software, Banco de 

Dados, Linguagem de Programação, Lógica de Programação 

 

FACOL ï Faculdade Osman Costa Lins 

Professora (15/07/2009 a 31/08/2013) 

Disciplinas lecionadas: Linguagem e Técnicas de Programação 

I; Linguagem e Técnicas de Programação II; Estrutura de 

Dados I; Teoria Geral da Administração; Fundamentos de 

Sistema de Informação; Estrutura de Dados II; Controle e 

Avaliação de Sistemas; Teoria da Computação; Compiladores; 

Engenharia de Requisitos; Banco de Dados; Projeto de Banco 

de Dados 

 

 

Universidade Federal de Pernambuco ï UFPE  

Professora Substituta (05/2010 a 06/2011) 

Disciplinas lecionadas: Álgebra Linear; Métodos Quantitativos 

I; Computação Aplicada a Contabilidade 

 

UFRPE-UAB - Convênio entre a Universidade Federal 

Rural de Pernambuco e Universidade Aberta do Brasil 

Tutora Virtual (12/2009 a 02/2013) 

Tutora nas cadeiras: Teoria da Computação; Engenharia de 

Software; Metodologia de Pesquisa Científica; Gerência de 

Projetos; Redes de computadores; Produção de Mídias 

 

Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE 

Professora Substituta (2002 a 2003) 

Disciplinas lecionadas: Cálculo Numérico; Microinformática 

Aplicada; Introdução a Informática; Informática na Educação; 

Algoritmo e Estrutura de Dados; Linguagem de Programação II 

  

Experiência profissional não 

acadêmica e administrativa 
Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife ï 

CESAR 

Engenheira de Teste Pleno (21/05/2011 a 16/10/2013) 

Definição de processo de teste voltado para tablets e 

smartphones, incluindo atividades de planejamento, design e 

execução de teste nos mesmos usando as ferramentas Testlink e 

Mantis 
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Projeto Cin-EPSON 

Engenheira de Teste Pleno (27/11/2006 a 7/05/2009) 

Definição de processo de teste voltado para impressoras fiscais, 

incluindo atividades de planejamento, design e execução de 

teste nas mesmas 

 

Projeto Cin-MOTOROLA  

Testadora (2006) 

Execução de teste caixa preta em celular. 

 

Habibôs Comercio de Alimentos Ćrabes Ltda. 

Gerente Financeira e de Pessoas (17/08/2005 a 31/12/2005) 

Balanço de caixa, fechamento de faturamento mensal da loja; e, 

gerenciamento de pessoal, distribuição de tarefas, controle de 

estoque, e atendimento ao cliente 

 

TIM - Telenordeste Telefonia Celular (pela empresa: 

Stefaninni) 

Analista de Sistema Junior (10/02/2003 a 31/12/2003) 

Desenvolvimento de sistema em interconexão, para contagem e 

controle de bilhetes entrantes e saintes na rede da TIM 

 

TIM ï Telenordeste Telefonia Celular (pela empresa: Allen) 

Consultora Técnica Nível II (01/11/2001 a 15/09/2202) 

Atividade: Atendimento ao cliente interno, instalação de 

serviços de TI e sistemas e treinamento de usuário para 

utilização dos mesmos 

 

Sociedade Educacional Lecristo 

Trabalho voluntário com Jovens (2004 e 2005) 

Trabalho em Equipe, Liderança e Administração 

 

Sonhar Acordado (ONG) 

Diretora Local da ONG Internacional ñAssocia­«o Sonho 

de Crian­aò (2007 at® hoje) 

A ONG tem como objetivo sensibilizar jovens para realização 

de voluntariado e através deste formar e resgatar em crianças de 

baixa renda e/ou carentes a dignidade humana 

 
Quadro 3. Docentes que atuam no Curso de Licenciatura em Computação 

NOME TITULAÇÃO  FORMAÇÃO  REGIME DE 

TRABALHO  

ADRIANA GOMES 

SANTOS 

Especialista Especialização Metodologia do 

Ensino de Física e Matemática 

DE 

CARINA MACHADO DE 

FARIAS 

 

Mestre Mestrado em Informática DE 
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EPAMINODAS SILVA 

MACEDO 

 

Mestre Mestrado em Educação DE 

IGOR SCHMIDKE RIBEIRO Mestre Mestrado em Matemática DE 

JACKSON DJALES DE 

MORAES 

Especialista Especialização em Pedagogia DE 

JULIA RODRIGUES NOBRE 

DE OLIVEIRA 

Mestre Mestrado em Administração DE 

LUCILIA SANTA ROSA Especialista Especialização em Literatura DE 

RENATA MARIA DE 

SOUZA SANTOS 

Mestre Mestrado em Computação DE 

RICARDO ALCANTARA 

MESQUITA 

Mestre Mestrado em Matemática DE 

ROSANGELA DE BARROS 

CASTRO 

Mestre Mestrado em Saúde 

Comunitária 

DE 

SAULO DANIEL CAMPOS 

DE OLIVEIRA 

Licenciado Licenciatura em Filosofia DE 

TATIANE PEREIRA MUNIZ Mestre Mestrado em Sociologia DE 

TONI ALEX REIS BORGES Especialista Especialização em Redes de 

Computadores e Segurança da 

Informação 

DE 

VIRGINIA ALVES LIMA 

ANJOS 

Especialista Especialização em Português DE 

UBIRATAN DE AMORIM 

BAHIA  

 

Bacharel Bacharelado em Sistemas de 

Informação 

20 

WILLIAM GUTERRES 

OLIVEIRA 

Mestre Mestrado em Eng. Elétrica e 

especialista em redes de 

telecomunicações 

20 

JANE EIRY CAVALCANTE 

JACINTO 

Licenciada Licenciatura em Inglês DE 

TÉRCIO GRACIANO 

MACHADO 

Doutor Doutorado em Ciência e 

Engenharia de Materiais 

DE 

 

 

 

3.2. QUADRO ADMINISTRATIVO  

 

O Quadro 4 representa o perfil  de técnicos administrativos atuantes no Campus 

de Jacobina. 
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Quadro 4 Técnicos administrativos que poderão atuar no Curso de Licenciatura em Computação 

NOME  TIUTULAÇÃ O CARGO 

AURELIO DA SILVA BULCÃO 

FILHO 

Nível Médio Diretor Administrativo 

DARLEI AUGUSTO B DA SILVA Nível Médio Assistente em Administração 

FERNANDO COSTA DOS SANTOS Nível Médio Técnico em Audiovisual 

IVO CHAVES DE FRANÇA Especialista Analista de TI 

JACIO CARLOS DA SILVA Nível Médio Assistente em Administração 

JANELEIDE ARAUJO DE LIMA Especialista Assistente em Administração 

JOCIANE MARTA DA SILVA 

CORREIA 

Especialista Assistente Social 

JULIANA BEZERRA DE PINHO Nível Médio Assistente de Alunos 

MARCIO SERGIO DE ANDRADE 

VIEIRA 

Nível Superior Assistente em Administração 

MARIA DAS GRAÇAS 

MASCARENHAS QUEIROZ 

Nível Superior Assistente em Administração 

SERGIO MAIA CARNAUBA Nível Superior Assistente em Administração 

TAIANE DANTAS MARTINS Mestre Pedagoga 

TATIANA RODRIGUES BRITO Especialista Assistente em Administração 

 

 

 

4. REQUISITOS DE ACESSO 

 

Poderá cursar a Licenciatura, aquele que tiver concluído o ensino médio oficial ou 

que obtiver equivalência na forma da legislação educacional vigente. A forma de acesso dar-

se-á por: Exame de Seleção, Aluno Especial, Transferência Compulsória ou Transferência 

Facultativa. 

A admissão de alunos regulares ao curso será realizada anualmente, através de 

processo seletivo para ingresso no primeiro período do curso ou através de transferência para 

qualquer período. 

O processo seletivo obedecerá à legislação em vigor e as determinações do 

Conselho Superior do IFBA. 
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O IFBA segue os termos da lei de cotas desde 2006 (Lei 12.711 de 29/08/2012). 

Em obediência à referida lei, ao Decreto nº 7.824/2012 e à Portaria Normativa do MEC nº 18 

de 11/10/2012, atualmente está estabelecido o sistema de reservas de 50% (cinquenta por 

cento) das vagas para estudantes que cursaram integralmente o ensino médio em escolas 

públicas. Essas vagas serão preenchidas, por curso e turno, por autodeclarados pretos, pardos 

e indígenas, em proporção no mínimo igual à de pretos, pardos e indígenas na população do 

Estado da Bahia, segundo o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), que equivale a 77% (setenta e sete por cento). Em cumprimento ao Decreto Federal 

nº 3298/99 é disponibilizado 5% das vagas para os candidatos com necessidades educativas 

especiais. As vagas destinadas a estes candidatos, que não forem preenchidas, retornarão ao 

quadro geral de vagas. 

Existe, também, a possibilidade de admissão de Aluno Especial. Entende-se por 

Aluno Especial aquele que deseja cursar disciplinas isoladas, sem qualquer vínculo com o 

curso. Esta admissão é condicionada a existência de vagas. 

A Transferência compulsória ou ex-oficio, caracterizada pela continuidade dos 

estudos, é independente de vaga especifica e poderá ser solicitada a qualquer época do ano 

para os casos previsto em Lei. 

A Transferência facultativa ou voluntária de Alunos de outras Instituições de 

Ensino Superior Nacional ou Estrangeira fica condicionada à existência de vaga. 

 

 

5. PERFIL DO CONCLUINTE  

 

O Licenciado em Computação é um profissional que utilizará a informática na 

Educação como um meio, associada ao domínio das respectivas didáticas, com vistas a 

conceber, construir e administrar situações de aprendizagens. Enquanto educador, será capaz 

de refletir e participar do desenvolvimento de sua comunidade. O licenciado deverá, ainda, ter 

a visão de que o conhecimento da computação pode e deve ser acessível a todos; evidenciar 

uma compreensão de educação como caminho para a construção do ser pessoal, livre, crítico e 

avaliativo; e assumir o papel de educador com sensibilidade para interpretar as ações do 

educando. 

Algumas características fundamentais desse profissional são: a capacidade de 
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utilizar o computador como ferramenta de auxílio no processo de ensino e aprendizagem, 

habilidade de construir e desenvolver ambientes de aprendizagem informatizados, habilidade 

de implementar e avaliar softwares educacionais e capacidade de desenvolver matérias 

instrucionais através do emprego da Informática. 

Desta forma, pretende-se oferecer ampla formação teórica, tecnológica, 

pedagógica e humana, propiciando aos estudantes a autoaprendizagem e o ñaprender a 

aprenderò, procurando sua forma­«o integral com valores como autonomia e 

responsabilidade. O egresso deve, enfim, estar apto a fazer frente à evolução da computação e 

de suas tecnologias, sendo capaz de assumir um papel de agente transformador, através do 

domínio de novas ferramentas e sistemas, visando melhores condições de trabalho e de vida 

na sociedade. 

O egresso do Curso de Licenciatura em Computação poderá atuar em diversas 

áreas educacionais, tais como: 

 

¶ Professor das disciplinas de computação em todos os níveis e modalidades em 

escolas e institutos;  

¶ Consultor e/ou assessor de tecnologia da informação em instituições públicas, 

privadas ou mistas, integrante de equipes de consultoria em secretarias de educação, 

instituições de ensino e em empresas;  

¶ Integrante de equipes técnicas para construção de ambientes de aprendizagem 

informatizados;  

¶ Desenvolvedor de atividades de pesquisa de tecnologia em informação e 

comunicação voltadas para tecnologias educacionais;  

¶ Empreendedor no desenvolvimento de software educacional.  

Com base nas propostas da Sociedade Brasileira de Computação (SBC), para os 

oriundos deste curso de graduação Licenciatura em Computação, propõe-se que o profissional 

deverá apresentar um perfil que o capacite a: 

¶ Ter uma visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em 

diversas realidades com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos;  

¶ Ter uma visão da contribuição que a aprendizagem da Informática pode 

oferecer à formação dos indivíduos para o exercício de sua cidadania;  

¶ Dirigir cientificamente com ética, independência, senso crítico, criatividade e 
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tratamento interdisciplinar o processo pedagógico na Educação Básica e Profissional, e em 

específico nas disciplinas vinculadas ao desenvolvimento de competências básicas, tendo em 

vista a contribuição com o processo de construção de uma sociedade mais justa e mais 

humana;  

¶ Aplicar os conteúdos gerais e específicos de sua área de formação profissional, 

com capacidade de mediatizá-los didaticamente numa perspectiva crítico-social;  

¶ Dominar os pressupostos teórico-metodológicos que fundamentam a mediação 

didática do processo ensino-aprendizagem na perspectiva histórico-crítica e sócio-

construtivista;  

¶ Analisar o processo educacional e o papel social da escola, considerando suas 

determinações históricas, políticas e sociais;  

¶ Solucionar, com base na utilização de métodos de investigação científica, os 

problemas na área da Informática, identificados no contexto educacional e social de forma 

individual ou coletiva;  

¶ Desenvolver comportamento ético que possibilite o desempenho de suas 

atividades, o cumprimento de sua responsabilidade profissional, a participação no trabalho 

coletivo, assumindo atitudes coerentes, independentes, críticas e criativas diante das questões 

educativas e sociais, fortalecendo sua condição de profissional e cidadão; 

¶ Ter capacidade para lidar e desenvolver ações educacionais que promovam a 

diversidade cultural e os valores democráticos, elementos importantes do processo 

educacional;  

¶ Apresentar aptidão de se autoavaliar e analisar as atividades desenvolvidas nas 

instituições em que esteja inserido, interagindo de forma ativa e solidária com a comunidade 

deste contexto, na busca de soluções para os problemas identificados, a partir da utilização de 

métodos de investigação científica;  

¶ Apresentar capacidades pedagógicas expressadas em habilidades cognitivas, 

projetivas, organizativas e comunicativas, além de outras, que lhes possibilite desenvolver as 

atividades profissionais com independência, criticidade e criatividade;  

¶ Demonstrar autonomia e criatividade na utilização de fontes e formas 

diversificadas para o seu autoaperfeiçoamento permanente, para que no desempenho de suas 

atividades contribua para a elevação progressiva da qualidade do seu trabalho profissional e 

das relações que estabeleça consigo e com os outros;  
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¶ Colaborar no processo de discussão, planejamento, execução e avaliação do 

projeto pedagógico da instituição em que esteja inserido;  

¶ Ter uma formação básica em aspectos teóricos e práticos da Ciência da 

Computação e da área de Educação;  

¶ Ter capacidade de implantar tecnologia de Informática em organizações de 

natureza educacional;  

¶ Ter capacidade de assessorar, prestar consultoria, orientar equipes na área de 

tecnologia educacional;  

¶ Ter capacidade de dar treinamento e suporte tecnológico aos usuários; 

¶ Ter capacidade de acompanhar o desenvolvimento da Tecnologia da 

Informação e avaliar racionalmente a relação entre viabilidade e aplicabilidade de novas 

tecnologias e produtos educacionais;  

¶ Ter capacidade de selecionar e implantar soluções de Informática 

economicamente viáveis na área educacional;  

¶ Ter capacidade de compreender o impacto do uso da TI na sociedade.  

¶ Ter capacidade de mediação didática adequada ao exercício da relação teoria-

prática da área;  

¶ Ter capacidade para utilizar tecnologias digitais no âmbito do processo de 

ensino e aprendizagem seja ele presencial ou a distância;  

¶ Gerenciar o seu desenvolvimento pessoal e profissional, orientado pelos 

princípios do aprender a aprender, aprender a ser e aprender a ensinar. 

 

5.1. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

DURANTE O CURSO 

 

Conforme o CR-LC/2002
2
 da Sociedade Brasileira de Computação (SBC) e com 

os princípios das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior e de graduação plena (Resoluções CNE/CP 1/02
3
 e 

                                                 
2  Currículo de Referência da SBC para cursos de Graduação de Licenciatura em Computação, SBC,2002. 

3  CNE  Resolução CNE/CP 1/2002. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de abril de 2002. Seção 1, p. 31. 

Republicada por ter saído com incorreção do original no D.O.U. de 4 de março de 2002. Seção 1, p. 8. 
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CNE/CP 2/02
4
), o licenciado em Computação deve desenvolver durante o curso as seguintes 

competências e habilidades: 

 

¶ Compreender processos educativos e de aprendizagem, de forma a estabelecer 

relações e integrar as áreas de computação e educação, de maneira multidisciplinar, 

transversal e multidimensional, de forma a redirecionar as ações no ensino e aprendizagem;  

¶ Atuar como agente de processos e vivências educativas em computação, 

articulando os conteúdos com as didáticas específicas, a partir do princípio metodológico de 

ação-reflexão-ação para o desenvolvimento de competências, na busca de solução de 

problemas da sociedade humana, global e planetária; 

¶ Promover a aprendizagem criativa, autônoma, colaborativa e de comunicação e 

expressão, como princípios indissociáveis da prática educativa;  

¶ Contribuir para a aprendizagem empreendedora, na perspectiva de valorização 

dos indivíduos, de suas capacidades, de suas relações sociais e éticas, num processo de 

transformação de si próprio e de seu espaço social, de maneira a favorecer as mudanças nos 

paradigmas comportamentais e de atitudes nos contextos educacionais e de desenvolvimento 

pessoal e profissional. 

 

 

 

6. O DESENHO PEDAGÓGICO ï CURRICULAR  

 

6.1. SOBRE O CURSO 

 

A concepção pedagógica dos cursos de Licenciatura do IFBA levou em 

consideração a sua dupla função social: a importância instituída dos cursos de formação 

inicial de professores e o papel desempenhado pelas áreas de conhecimento em questão na 

formação do cidadão. 

Metodologicamente, a proposta curricular do Curso de Licenciatura em 

Computação foi organizada segundo a concepção de formação de professores denominada 

                                                 
4  CNE  Resolução CNE/CP 2/2002. Diário Oficial da União, Brasília, 4 de março de 2002. Seção 1, p. 9. 



23 

 

Prática- Reflexiva, expressa na Resolução CNE/CP Nº 1, de 18/02/2002: 

A aprendizagem deverá ser orientada pelo princípio metodológico geral, que pode 

ser traduzido pela ação-reflexão-ação e que aponta a resolução de situações-problema como 

uma das estratégias didáticas privilegiadas. (Art. 5º, Parágrafo único). 

Segundo essas diretrizes, a formação do Educador configura-se como um 

processo contínuo e multicultural que busca o autodesenvolvimento reflexivo a partir da 

valorização dos saberes de que são portadores. Nesta perspectiva, o professor é visto como o 

mediador da construção do conhecimento, portanto, tem a função de organizar, coordenar e 

criar situações de aprendizagem desafiadoras e significativas, possibilitando a organização de 

um modelo de formação que permita ao futuro professor pensar criticamente a teoria e prática 

do ensino-aprendizagem. 

As Diretrizes Curriculares para Formação de Professores para Educação Básica 

acolhem, ainda, o que está prescrito no parecer CNE/CP 09/2001 de que: 

O princípio geral é de que todo fazer implica a reflexão e toda reflexão implica 

um fazer, ainda que nem sempre este se materialize. Esse princípio é operacional e sua 

aplicação não exige uma resposta definitiva sobre qual dimensão ï a teoria ou a prática ï deve 

ter prioridade, muito menos qual dela deva ser o ponto de partida na formação do professor. 

Assim, no processo de construção de sua autonomia intelectual, o professor, além de saber e 

saber fazer, deve compreender o que faz. 

Nessa perspectiva, o planejamento dos Cursos de Formação deve prever situações 

didáticas em que os futuros professores coloquem em uso os conhecimentos que aprenderão 

ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros, de diferentes naturezas e oriundos de 

diferentes experiências, em diferentes tempos e espaços curriculares. 

Coerente com esta concepção, surge o perfil do professor como Intelectual 

Crítico-Reflexivo, que, segundo Lib©neo (1993), in ñProfessor Reflexivo no Brasilò, orienta a 

formação do professor com as seguintes características: 

 

¶ Fazer e pensar a relação teoria e prática; 

¶ Agente numa realidade social construída;  

¶ Preocupação com a apreensão dos conteúdos;  

¶ Atitude e ação crítica frente ao mundo e sua atuação;  

¶ Apreensão teórico-prática do real; e 
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¶ Reflexividade de cunho sócio-crítico e emancipatório.  

 

A formação, entendida como um processo permanente do ser humano,  considera 

a dimensão sociocultural da aprendizagem e a construção do conhecimento como elementos 

pertencentes também aos valores culturais e pessoais. Os saberes, as teorias e as 

representações evidenciam os esquemas mentais que possibilitarão a sua mobilização. 

Os Cursos de Licenciatura serão definidos através da respectiva matriz curricular 

e do plano de ensino de cada disciplina, envolvendo ementa, objetivo, conteúdo programático, 

metodologia de ensino, avaliação do aprendizado e referências bibliográficas. Os cursos têm a 

sua duração mínima prevista para quatro anos, sendo o tempo máximo de sua integralização, 

de sete anos, descontado o tempo regimental de trancamento do curso. 

Os conteúdos devem ser tratados como meio e suporte para constituição das 

competências e são selecionados e ordenados para compor a matriz curricular visando 

desenvolver o conhecimento da área específica e da área pedagógica. O currículo do curso é 

constituído por uma sequência de disciplinas e atividades ordenadas por matrículas semestrais 

em uma seriação aconselhada. O currículo pleno inclui as disciplinas que atendem às bases 

curriculares da lei de diretrizes e bases, complementado por outras disciplinas de caráter 

obrigatório, que atendem às exigências de sua programação específica, às características do 

IFBA e às necessidades da comunidade assim como aquelas individuais dos acadêmicos. 

De acordo com os requisitos legais, LDB 9394/96 (art. 9°, inciso IX, art 88 e art. 

90) e Decreto 2.207/97 (art. 9°) e Portarias 640 e 641/MEC/97 (art. 9°), a carga horária 

mínima exigida a um curso de licenciatura em Computação é 2800 h (dois mil e oitocentas) 

horas distribuídas em 08 (oito) semestres. 

A prática pedagógica se consolidará com a realização do estágio supervisionado 

em ensino de Computação, a partir da segunda metade do Curso. Este estágio deverá ser 

conduzido em escolas oficiais da educação básica, em todos os seus níveis e modalidades. 

A carga horária e duração do curso estão de acordo com a resolução do CNE 

(resolução CNE/CP 02/2002) que institui a duração e a carga horária dos cursos de 

licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível 

superior. 

Os pareceres e resoluções que definem as diretrizes curriculares para os cursos de 

Licenciatura em Computação são: Parecer CNE/CP 9/2001; Parecer CNE/CP 27/2001; 
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Parecer CNE/CP 28/2001; Parecer N.º CNE/CES 583/2001; Resolução CNE/CP 1, de 18 de 

fevereiro de 2002 e Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002. 

 

6.2. NÚCLEOS CURRICULARES 

 

Considerando a inexistência de parecer pelo CNE/CES quanto às diretrizes 

curriculares para o curso de graduação de licenciatura em computação, adotou -se como 

referência para elaboração dos núcleos curriculares o que estabelece o CR-LC/2002 da 

Sociedade Brasileira de Computação (SBC). 

Conforme estabelece a Sociedade Brasileira de Computação (SBC) o projeto 

pedagógico deve explicitar os conteúdos básicos e complementares e respectivos núcleos 

curriculares. Segundo a SBC, a distribuição de matérias será dividida em áreas de acordo com 

o conteúdo formativo. 

Assim, as disciplinas foram distribuídas em quatro núcleos de formação: 

 

Â NBAS (Núcleo das disciplinas de formação básica);  

Â NTEC (Núcleo das disciplinas de formação tecnológica); 

Â NCOM (Núcleo das disciplinas de formação complementar);  

Â NHUM (Núcleo das disciplinas de formação humanística).  

 

O NBAS (Núcleo das disciplinas de formação básica) contém disciplinas 

essenciais e obrigatórias para a formação inicial do discente, esse núcleo está composto por 

três áreas de conhecimento: 

 

Â Ciência da Computação: são disciplinas de formação específica da área de 

computação que objetivam o domínio dos fundamentos computacionais teóricos e das 

técnicas básicas da computação, do raciocínio lógico e de resolução de problemas, da 

organização e manipulação de informações armazenadas; da organização e arquitetura de 

computadores; da utilização de técnicas e ferramentas básicas;  

Â Matemática: disciplinas que buscam proporcionar uma formação básica na 

área de matemática, fornecendo subsídios para compreensão de alguns conteúdos da ciência 

da computação, promovendo o desenvolvimento do raciocínio lógico e abstrato; da 
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estruturação de ideias; da formulação, representação, manipulação e resolução simbólica de 

problemas; 

 

Â Pedagogia: as disciplinas desse núcleo deverão ter, como centro de suas 

preocupações, as temáticas relativas às instituições escolares e educacionais ï sua história, 

práticas, valores e procedimentos ï, às políticas públicas de educação e aos estudos sobre seus 

agentes sociais, como alunos, professores e demais profissionais da educação. Farão parte 

desse núcleo as disciplinas da educação, bem como as disciplinas diretamente ligadas à 

formação pedagógica, projetos ou atividades de estágio que comporão essa parte do núcleo, 

referindo-se mais diretamente à interface entre o saber pedagógico e o conteúdo específico.  

 

No NTEC (Núcleo das disciplinas de formação tecnológica) as disciplinas 

cobrem em profundidade e abrangência os fundamentos das tecnologias envolvidas com a 

formação do discente. 

Deste modo, as disciplinas do núcleo permeiam áreas de formação de suporte a 

sistemas computacionais, modelagem e desenvolvimento de sistemas e tecnologias 

educacionais; distribuídas da seguinte forma: 

 

Â Tecnologias básicas e de suporte: tem como objetivo introduzir as disciplinas 

necessárias ao desenvolvimento tecnológico da computação, visando o domínio das 

tecnologias básicas de suporte a sistemas computacionais incluindo sistemas operacionais, 

redes de computadores, linguagens, banco de dados e sistemas distribuídos; 

 

Â Tecnologias de modelagem, especificação e desenvolvimento de sistemas de 

informação, de conhecimento e de sistemas multimídia: compreende as disciplinas que tem 

como objetivo o domínio de técnicas de modelagem durante os processos de desenvolvimento 

de sistemas. Neste sentido as disciplinas devem estar relacionadas aos seguintes conteúdos: 

engenharia da construção de software; interface homem-máquina; engenharia de requisitos, 

análise, arquitetura e projeto; sistemas multimídia e interfaces; sistemas inteligentes aplicados 

à educação; modelagem representação, armazenamento e recuperação de informações e de 

conhecimento; 
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Â Gestão de tecnologias educacionais: disciplinas voltadas para o planejamento 

e gestão dos processos educacionais, avaliação, controle, comunicação; qualidade aplicada à 

educação; acompanhamento e desenvolvimento de equipes; aspectos estratégicos e humanos 

nos processos de aprendizagem. 

 

Â Prática do ensino de computação: aplicação dos fundamentos teóricos das 

ciências da educação e da computação visando a criação e consolidação de métodos, técnicas 

e produção de materiais de ensino de computação em contextos escolares, ambientes 

corporativos e de educação não formal.  

 

As disciplinas que compõem o NCOM  (Núcleo das disciplinas de formação 

complementar) estão voltadas para o desenvolvimento dos saberes das ciências da educação e 

da computação, considerando a interdisciplinaridade com outras ciências, especialmente, 

psicologia, filosofia e matemática, considerando também as demais ciências e áreas de 

aplicação de ensino. Busca integrar e contextualizar os diversos problemas de ensino e de 

aprendizagem através da aplicação da computação e tecnologias educacionais, no sentido de 

manter os discentes atualizados quanto a evolução dessas tecnologias. 

 

O NHUM  (Núcleo das disciplinas de formação humanística) é composto por 

disciplinas que permitam ao discente o aprendizado da dimensão social e humana do exercício 

de suas atividades profissionais. Ter uma visão humanística crítica e consistente sobre o 

impacto de sua atuação profissional na sociedade. Portanto, o elenco de disciplinas desse 

núcleo possibilitará ao discente desenvolver uma postura crítica diante das diversas situações 

que se apresentará no contexto social, educacional, econômico, cultural e político. 

Desenvolver a consciência ética e ambiental através de princípios que permitam inovações 

nas práticas pedagógicas. Estimular no discente sua capacidade empreendedora, aplicando 

seus conhecimentos de forma inovadora, promovendo e desenvolvimento autônomo e 

sustentável. No Quadro 5 observa-se a distribuição de disciplinas por núcleos. 

 

 

 

Quadro 5. Distribuição das disciplinas por núcleos 

NÚCLEOS DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 
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T P PE TOT T P PE TOT 

NBAS 

Núcleo de Formação Básica 960 450 90 1500 64 30 6 100 

Algoritmos 30 30 0 60 2 2 0 4 

Arquitetura de Computadores 45 0 15 60 3 0 1 4 

Linguagem de Programação 30 30 0 60 2 2 0 4 

Linguagem de Programação OO I 30 15 15 60 2 1 1 4 

Linguagem de Programação OO II 30 15 15 60 2 1 1 4 

Estrutura de Dados 30 30 0 60 2 2 0 4 

Sistemas Operacionais 45 0 15 60 3 0 1 4 

Desenvolvimento Web 30 30 0 60 2 2 0 4 

Lógica Matemática 60 0 0 60 4 0 0 4 

Cálculo I 60 0 0 60 4 0 0 4 

Cálculo II 60 0 0 60 4 0 0 4 

Álgebra Linear 60 0 0 60 4 0 0 4 

Didática 30 0 30 60 2 0 2 4 

Inglês I 60 0 0 60 4 0 0 4 

Inglês II 60 0 0 60 4 0 0 4 

Libras 30 0 0 30 2 0 0 2 

Avaliação do Aprendizado 30 0 0 30 2 0 0 2 

Organização da Educação Brasileira 30 0 0 30 2 0 0 2 

Metodologia da Pesquisa I 30 0 0 30 2 0 0 2 

Metodologia da Pesquisa II 30 0 0 30 2 0 0 2 

Estágio Supervisionado em Computação I 30 75 0 105 2 5 0 7 

Estágio Supervisionado em Computação II 30 75 0 105 2 5 0 7 

Estágio Supervisionado em Computação III 30 75 0 105 2 5 0 7 

Estágio Supervisionado em Computação IV 30 75 0 105 2 5 0 7 

TCC 30 0 0 30 2 0 0 2 

                  

NTEC 

Núcleo de Formação Tecnológica 480 135 195 810 32 9 13 54 

Banco de Dados 30 30 0 60 2 2 0 4 

Modelagem de Banco de Dados 45 0 15 60 3 0 1 4 

Análise e Projeto de Sistemas OO 45 15 30 90 3 1 2 6 

Interação Homem-Computador 45 0 15 60 3 0 1 4 

Multimídia e Hipermídia 30 30 0 60 2 2 0 4 

Redes de Computadores I 45 15 0 60 3 1 0 4 

Redes de Computadores II 45 15 0 60 3 1 0 4 

Gerência de Projetos 45 0 15 60 3 0 1 4 

Metodologia e Prática do Ensino da Computação I 30 0 30 60 2 0 2 4 

Metodologia e Prática do Ensino da Computação II 30 0 30 60 2 0 2 4 

Informática Aplicada a Educação 30 30 0 60 2 2 0 4 

Ambiente Virtual de Aprendizagem 30 0 30 60 2 0 2 4 

Software Educacional 30 0 30 60 2 0 2 4 

                  

NHUM 

Núcleo de Formação Humanística 390 0 60 450 26 0 4 30 

História da Educação 60 0 0 60 4 0 0 4 

Filosofia da Educação 60 0 0 60 4 0 0 4 

Sociologia da Educação 60 0 0 60 4 0 0 4 

Psicologia da Educação 30 0 30 60 2 0 2 4 

Comunicação e Informação 60 0 0 60 4 0 0 4 

Empreendedorismo 45 0 15 60 3 0 1 4 
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Ética e Cidadania 45 0 15 60 3 0 1 4 

Ciência, Tecnologia e Sociedade 30 0 0 30 2 0 0 2 

                  

NC 

Formação Complementar 60 0 0 60 2 5 0 7 

Economia, Trabalho e Educação 60 0 0 60 2 5 0 7 

Atividade Complementar 100 100 0 200 6,67 6,67 0 13,33 

                  

NOPT 

Núcleo de Disciplinas Optativas 180 0 60 240 12 0 4 16 

Optativa I 45 0 15 60 3 0 1 4 

Optativa II 45 0 15 60 3 0 1 4 

Optativa III 45 0 15 60 3 0 1 4 

Optativa IV 45 0 15 60 3 0 1 4 

                  

  Total Geral 2070 585 405 3060 136 44 27 207 

  Total Geral + Atividade Complementar 2170 685 405 3260 142,7 50,7 27 220,3 

Legenda:  T - Teórica, P- Prática, PE ï Prática de Ensino, T - Total 

 

6.3. MATRIZ CURRICULAR E FLUXOGRAMA  

 

O Quadro 6 mostra a distribuição das disciplinas por semestre letivo e a 

distribuição da carga horária e a figura 1 mostra o fluxograma de disciplinas do curso. 

Quadro 6. Distribuição das disciplinas por semestre (carga horária e créditos) 

 DISCIPLINAS   CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ-REQUISITOS 

 1 SEMESTRE 
FORMAÇÃ

O T P PE TOT T P PE TOT    
 

1 Algoritmos NBAS 30 30 0 60 2 2 0 4     

2 Metodologia da Pesquisa I NBAS 30 0 0 30 2 0 0 2     

3 Lógica Matemática NBAS 60 0 0 60 4 0 0 4     

4 Comunicação e Informação NHUM 60 0 0 60 4 0 0 4     

5 História da Educação NHUM 60 0 0 60 4 0 0 4     

6 Informática Aplicada a Educação NTEC 30 30 0 60 2 2 0 4     

 SUB-TOTAL 
SUB-

TOTAL 270 60 0 330 18 4 0 22    
 

 2 SEMESTRE 
FORMAÇÃ

O T P PE TOT T P PE TOT     

7 Linguagem de Programação NBAS 30 30 0 60 2 2 0 4 1    

8 Arquitetura de Computadores NBAS 45 0 15 60 3 0 1 4     

9 Cálculo I NBAS 60 0 0 60 4 0 0 4 3    

10 Inglês I NBAS 60 0 0 60 4 0 0 4     

11 Filosofia da Educação NHUM 60 0 0 60 4 0 0 4     

12 Psicologia da Educação NHUM 30 0 30 60 2 0 2 4     

 SUB-TOTAL 
SUB-

TOTAL 285 30 45 360 19 2 3 24     

 3 SEMESTRE 
FORMAÇÃ

O T P PE TOT T P PE TOT     

13 Linguagem de Programação OO I NBAS 30 15 15 60 2 1 1 4 7    

14 Sistemas Operacionais NBAS 45 0 15 60 3 0 1 4 8    

15 Álgebra Linear NBAS 60 0 0 60 4 0 0 4     

16 Cálculo II NBAS 60 0 0 60 4 0 0 4 9    

17 Inglês II NBAS 60 0 0 60 4 0 0 4 10    

18 Didática NBAS 30 0 30 60 2 0 2 4 11 12   

19 Estrutura de Dados NBAS 30 30 0 60 2 2 0 4 7    
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 SUB-TOTAL 
SUB-

TOTAL 315 45 60 420 21 3 4 28     

 4 SEMESTRE 
FORMAÇÃ

O T P PE TOT T P PE TOT     

20 Linguagem de Programação OO II NBAS 30 15 15 60 2 1 1 4 13    

21 Modelagem de Banco de Dados NTEC 45 0 15 60 3 0 1 4     

22 Análise e Projeto de Sistemas OO NTEC 45 15 30 90 3 1 2 6 13    

23 Avaliação do Aprendizado NBAS 30 0 0 30 2 0 0 2 18    

24 Sociologia da Educação NHUM 60 0 0 60 4 0 0 4 11    

25 
Metodologia e Prática do Ensino da 

Computação I NTEC 30 0 30 60 2 0 2 4 18    

 SUB-TOTAL 
SUB-

TOTAL 240 30 90 360 16 2 6 24     

 5 SEMESTRE 
FORMAÇÃ

O T P PE TOT T P PE TOT     

26 Desenvolvimento Web NBAS 30 30 0 60 2 2 0 4 20    

27 Banco de Dados NTEC 30 30 0 60 2 2 0 4 21    

28 Redes de Computadores I NTEC 45 15 0 60 3 1 0 4 14    

29 Ciência, Tecnologia e Sociedade NHUM 30 0 0 30 2 0 0 2     

30 Organização da Educação Brasileira NBAS 30 0 0 30 2 0 0 2 11 12   

31 
Metodologia e Prática do Ensino da 

Computação II NTEC 30 0 30 60 2 0 2 4 25    

32 
Estágio Supervisionado em Computação 

I NBAS 30 75 0 105 2 5 0 7 25    

 SUB-TOTAL 
SUB-

TOTAL 225 150 30 405 15 10 2 27     

 6 SEMESTRE 
FORMAÇÃ

O T P PE TOT T P PE TOT     

33 Interação Homem-Computador NTEC 45 0 15 60 3 0 1 4     

34 Gerência de Projetos NTEC 45 0 15 60 3 0 1 4     

35 Redes de Computadores II NTEC 45 15 0 60 3 1 0 4 28    

36 Empreendorismo NHUM 45 0 15 60 3 0 1 4     

37 Libras NBAS 30 0 0 30 2 0 0 2     

38 Metodologia da Pesquisa II NBAS 30 0 0 30 2 0 0 2 2    

39 
Estágio Supervisionado em Computação 

II NBAS 30 75 0 105 2 5 0 7 32    

 SUB-TOTAL 
SUB-

TOTAL 270 90 45 405 18 6 3 27     

 7 SEMESTRE 
FORMAÇÃ

O T P PE TOT T P PE TOT     

40 Multimídia e Hipermídia NTEC 30 30 0 60 2 2 0 4     

41 Software Educacional NTEC 30 0 30 60 2 0 2 4     

42 Ambiente Virtual de Aprendizagem NTEC 30 0 30 60 2 0 2 4 26    

43 Optativa I NOPT 45 0 15 60 3 0 1 4     

44 Optativa II NOPT 45 0 15 60 3 0 1 4     

45 
Estágio Supervisionado em Computação 

III NBAS 30 75 0 105 2 5 0 7 39    

 SUB-TOTAL 
SUB-

TOTAL 210 105 90 405 14 7 6 27     

 8 SEMESTRE 
FORMAÇÃ

O T P PE TOT T P PE TOT     

46 TCC NBAS 30 0 0 30 2 0 0 2 38    

47 Ética e Cidadania NHUM 45 0 15 60 3 0 1 4     

48 Economia, Trabalho e Educação NC 60 0 0 60 4 0 0 4 36    

49 Optativa III NOPT 45 0 15 60 3 0 1 4     

50 Optativa IV NOPT 45 0 15 60 3 0 1 4     

51 
Estágio Supervisionado em Computação 

IV NBAS 30 75 0 105 2 5 0 7 45    

 SUB-TOTAL 
SUB-

TOTAL 255 75 45 375 17 5 3 25     

 

 

MATRIZ CURRIC ULAR  
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Figura 1. Fluxograma da matriz curricular do Curso de Licenciatura em Computação. 
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As disciplinas complementares optativas que serão oferecidas aos licenciandos  

estão relacionadas no  Quadro  7 com as respectivas cargas horárias e pré-requisitos 

obrigatórios. 

 

Quadro 7 - Disciplinas Optativas 

NNÚCLEOS DISCIPLINAS 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

T P PE TOT T P PE TOT 

NOPT 

Núcleo de Formação Básica 585 120 75 780 39 8 5 52 

Currículo e Novas Tecnologias 30 30 0 60 2 2 0 4 

Desenvolvimento e manipulação de software para o ensino de Computação 30 15 15 60 2 1 1 4 

Educação a Distância 30 15 15 60 2 1 1 4 

Educação de Jovens e Adultos 30 30 0 60 2 2 0 4 

Educação e trabalho 45 0 15 60 3 0 1 4 

Engenharia de Software 30 30 0 60 2 2 0 4 

Filosofia da ciência 60 0 0 60 4 0 0 4 

Educação Inclusiva 60 0 0 60 4 0 0 4 

Pesquisa em Educação 30 0 30 60 2 0 2 4 

Psicologia Organizacional 60 0 0 60 4 0 0 4 

Relações interpessoais e educação 60 0 0 60 4 0 0 4 

Relações raciais e educação 30 0 0 30 2 0 0 2 

Sistema de Informação Geográfico 30 0 0 30 2 0 0 2 

Teoria dos Jogos 30 0 0 30 2 0 0 2 

Ergonometria 30 0 0 30 2 0 0 2 

 585 120 75 780 39 8 5 52 

 

6.4. DISCIPLINAS NA MODALIDADE A DISTÂNCIA  

 

Considerando a Portaria Nº 4.059, de 10 de Dezembro de 2004 (DOU de 

13/12/2004, Seção 1, p. 34) que estabelece que as instituições de ensino superior poderão 

introduzir, na organização pedagógica e curricular de seus cursos superiores reconhecidos, a 

oferta de disciplinas integrantes do currículo que utilizem modalidade de Educação a 

Distância (EAD), com base no art. 81 da Lei n. 9.394, de 1.996 e que estas disciplinas 

poderão ser ofertadas, integral ou parcialmente, desde que esta oferta não ultrapasse 20 % 

(vinte por cento) da carga horária total do curso. Os cursos de Licenciaturas do IFBA 

admitirão na sua matriz curricular o oferecimento de disciplinas na modalidade EAD, como 

permite a lei. 

Caracteriza-se a modalidade EAD como quaisquer atividades didáticas, módulos 

ou unidades de ensino-aprendizagem centradas na autoaprendizagem e com a mediação de 

recursos didáticos organizados em diferentes suportes de informação que utilizem tecnologias 

de comunicação remota. As avaliações das disciplinas ofertadas na modalidade referida serão 
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presenciais. 

As disciplinas EAD serão selecionadas de acordo com a natureza das mesmas e 

com a infraestrutura e os recursos humanos disponíveis. A elaboração, implantação e 

avaliação das disciplinas estarão a cargo dos docentes envolvidos na oferta das disciplinas e 

do Colegiado do Curso. O órgão competente pela gestão da Educação a Distância do IFBA 

dará suporte a essas atividades. 

As disciplinas na modalidade EAD estarão disponíveis para todos os Cursos de 

Licenciatura do IFBA, além de disponível também para os cursos superiores e de outras 

modalidades da Instituição. 

Além das disciplinas EAD oferecidas dentro do limite legal, outras experiências 

na modalidade podem ser oferecidas de modo suplementar à matriz curricular. 

 

6.5. INTERDISCIPLINARIDADE  

 

A proposta metodológica dos Cursos de Licenciatura do IFBA está organizada em 

conformidade com as condições e situações vivenciadas pela sociedade em seus contextos 

regionais e culturais, tendo em vista que é preciso fazer do processo ensino aprendizagem 

algo que não se realize como uma imposição cultural, que coloque os saberes e 

conhecimentos adquiridos ao longo da vida, em um nível inferior à cultura técnica e 

científica. 

De acordo com esta metodologia, o currículo, como artefato cultural, deve ter uma 

estrutura dinâmica, para proporcionar uma mobilidade conceitual, evitando uma definição 

prévia e padronizada dos conteúdos a serem trabalhados (PACHECO, 1996). A dinâmica do 

curso será calcada nos resultados da pesquisa e extensão realizadas por docentes e discentes, 

com o intuito de que o processo educacional seja instituído no momento preciso de sua 

realização, isto é, o progresso e o perfil do curso serão fundados nas reflexões e compreensões 

das vivências pedagógicas no momento em que elas ocorrem. Neste sentido, os cursos de 

licenciatura do IFBA defenderão permanentemente atividades pedagógicas desenvolvidas de 

modo integrado entre as áreas, núcleos, disciplinas e projetos integradores. 

O currículo terá uma estrutura distribuída em núcleos curriculares, gerais e 

específicos, que serão constituídos em temas contextuais amplos e multidisciplinares que 

podem ser articulados por meio de projetos, com temas e objetivos delimitados a partir da 
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relação interdisciplinar. A preocupação fundamental será a de selecionar as questões de 

relevância para as áreas de conhecimentos específicos, instituindo uma reflexão em 

conformidade com problemáticas próprias da situação de ensino-aprendizagem. 

As disciplinas Metodologia e Prática do Ensino da Computação I e II são 

ministradas por dois professores, um da área de Computação e um de Pedagogia, bem como 

as disciplinas de Estágio e TCC. O objetivo é dar uma abordagem técnica e pedagógica às 

disciplinas em questão. 

O objetivo básico da proposta de interdisciplinaridade é a articulação entre os 

saberes formais da escola e os saberes socioculturais dos alunos, o que favorece maior 

objetivação dos conteúdos analisados e permite que o educando não sinta que aprende algo 

abstrato ou fragmentado. Os conhecimentos não serão unicamente disciplinares, mas terão sua 

estrutura constituída por temas contextuais, multidisciplinares, que permearão a elaboração de 

projetos de extensão social e cultural, inter-relacionando diversas experiências teóricas e 

práticas das áreas envolvidas numa concepção globalizante do processo de ensino 

aprendizagem. 

Para atender o cumprimento da Lei Federal nº 10.639/03, que torna obrigatório o 

ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, bem como das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino da História e Cultura Africana 

como também a lei Federal nº 9.795/99 para promover a educação ambiental, o curso de 

Licenciatura em Computação trata esse assuntos em seus núcleos curriculares de forma 

transdisciplinar, por entendermos que o respeito à diversidade deve permear a prática 

pedagógica buscamos problematizar esses temas sensibilizando os/as alunos/as para a 

importância dessa discussão. Segundo Santos (2008) a transdisciplinaridade significa uma 

batalha contra a fragmentação do conhecimento que se difunde e prolifera pela sociedade e 

molda os meios educacionais e sociais. 

No desenvolvimento dos temas das atividades interdisciplinares, é indispensável 

que se tenha como preocupação um equilíbrio entre vivências, necessidades educacionais e 

teorias a serem elaboradas. É fundamental definir os fins a serem atingidos em cada ação; as 

questões que devem ser priorizadas; e, sobretudo, possibilitar aos discentes o estabelecimento 

das relações entre os diversos enfoques educacionais. Essa perspectiva de interdependência 

dos conteúdos será um instrumento para a compreensão e ação sobre a realidade. 
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6.6. ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Supervisionado Curricular é composto por um conjunto de atividades 

de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante pela participação 

em situações reais de vida e trabalho do seu meio, sendo realizado na comunidade em geral, 

junto às escolas públicas e sob responsabilidade e coordenação do Professor Orientador do 

Estágio do Curso. 

O Estágio Supervisionado Curricular propicia a complementação do ensino e da 

aprendizagem a serem planejados, executados, acompanhados e avaliados em conformidade 

com os currículos, programas e calendários escolares, a fim de se constituir em instrumentos 

de integração, em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico-cultural, 

científico e de relacionamento humano. O estágio, independente do aspecto profissionalizante, 

direto e específico, poderá assumir a forma de atividades de extensão, mediante a participação 

do estudante em empreendimentos ou projetos de interesse sociais. 

Operacionalmente a realização do estágio faz-se mediante termo de compromisso 

celebrado entre o estudante e a parte concedente (instituição), com interveniência obrigatória 

da instituição de ensino (IFBA). O Estágio das Licenciaturas funcionam mediante a aplicação 

e a utilização dos seguintes instrumentos: Matrícula, Programa de Atividades, Regência, 

Relatório Final e Avaliação do Estágio. São considerados alunos do Estágio Obrigatório dos 

Cursos de Licenciatura, os que tenham efetivado matrícula nas referidas disciplinas. São 

descritas no programa de atividades todas as tarefas a serem desenvolvidas no período de 

estágio, bem como os prazos de sua conclusão. 

A jornada de atividades dos Estágios Supervisionados Curriculares é cumprida em 

horário fixo ou variável durante a semana. Em qualquer hipótese, no entanto, o horário 

estabelecido não poderá conflitar com o horário do estudante, devendo ser fixado de comum 

acordo entre o Professor Orientador de Estágio do Curso, o estudante e a Instituição Parceira, 

e constar no termo de compromisso. 

O Colegiado dos Cursos de Licenciatura supervisionará as atividades referentes ao 

estágio exercido na Educação Básica, obedecendo à programação previamente elaborada e 

aprovada. Os estágios curriculares são acompanhados pelo Professor Orientador de estágio 

que aprova os programas de atividades, planos e projetos a serem desenvolvidos pelos alunos 

durante o estágio. Ao final de cada estágio curricular, o Professor Orientador de estágio envia 
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à Coordenação do Curso os relatórios finais das atividades desenvolvidas pelos estagiários e 

acompanhadas pelo Professor da Escola onde o aluno realiza o seu estágio. A Avaliação do 

estudante será realizada de acordo com o sistema de avaliação das disciplinas de estágio. 

De acordo com a Resolução CNE/CP 2, de 19/02/2002, o Estágio Curricular, num 

total mínimo de 400 horas, será efetuado a partir do início da segunda metade do curso, no 

próprio IFBA Câmpus Jacobina e em outras Instituições Públicas ou Particulares, que 

mantenham turmas de Ensino Básico, sob orientação do Professor Orientador. Nessas 400 

horas, o licenciando será o agente elaborador de atividades, ou seja, ministrará aulas, 

organizará e corrigirá exercícios, provas e materiais didático-pedagógicos, devendo também 

participar do projeto educativo e curricular da instituição de estágio, etc. 

Para desenvolver a sua regência, o aluno-docente deverá entregar ao Professor 

Orientador da disciplina, para uma discussão prévia, um projeto contendo o planejamento 

pedagógico da unidade didática que será desenvolvida. Ao final do semestre, o aluno-docente 

deverá entregar um relatório discursivo e uma pasta contendo todas as atividades 

desenvolvidas no estágio. 

O aluno-docente só começará a sua regência após a avaliação do projeto pelos 

Professores Orientadores da disciplina Estágio Supervisionado e encaminhamento do projeto 

para o Professor Regente. O Aluno-docente terá acompanhamento durante todo o estágio. 

A avaliação do aluno-docente se constituirá em desenvolvimento de um projeto de 

planejamento pedagógico e no final do semestre deverá apresentar um relatório de observação 

e coparticipação. 

 

Quadro 8. Distribuição das modalidades de estágio curricular. 

SEMESTRE DISCIPLINAS  CARGA  

HORÁRIA  

MODALIDADE DA  

UNIDADE ESCOLAR  

V Estágio Supervisionado em 

Computação I 

105 Ensino Médio, Integrado e/ou 

Subsequente 

VI  Estágio Supervisionado em 

Computação II 

105 Ensino Fundamental II 

VII  Estágio Supervisionado em 

Computação III 

105 Ensino Fundamental I 

VIII  Estágio Supervisionado em 

Computação IV 

105 Monitorias, Cursos de Extensão 

 

Conforme Resolução CNE/CP 02/2002, art. 1º, inciso IV, PARÁGRAFO ÚNICO, 
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os alunos que exerçam atividade docente regular na educação básica, poderão ter redução da 

carga horária do Estágio Curricular até o máximo de 200 (duzentas) horas. 

Dessa forma, o aluno que exerça atividade regular na educação básica poderá 

requerer redução de até 200 horas da carga horária, podendo dispensar as disciplinas estágio 

supervisionado em Computação III e IV, conforme análise prévia do Colegiado do Curso de 

Computação. Na análise será observada a carga horária de docência na área de Computação, 

em estabelecimento devidamente credenciado pela Secretaria de Educação do Estado da 

Bahia. 

As normas que regem o estágio no IFBA estão descritas nas normas acadêmicas 

do ensino superior desta instituição. 

 

6.7. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

O trabalho de conclusão de curso (TCC) deverá ser realizado pelo aluno e será 

desenvolvido e apresentado nas seguintes modalidades: Monografia, Ensaio, Paper, Artigo 

Científico, Estudo Dirigido, Desenvolvimento de Projeto de Informática, Projeto de 

Intervenção, Experimentos Didáticos, Produção de Material Didático, e outro tipo de trabalho 

Técnico ï Cientifico definido pelo colegiado do curso, em função das características do curso 

e terão as seguintes regras básicas: 

Todos devem ser apresentados, preferencialmente, em seminário interdisciplinar 

proposto pelo Colegiado dos Cursos de Licenciatura e deverão ser documentados como 

acervo do curso, na modalidade escolhida e de acordo com as normas de apresentação 

vigentes. 

O TCC é realizado pelo discente e orientado por docente do IFBA. Versa sobre 

um tema pertinente aos Cursos de Licenciatura e pode englobar atividades práticas e/ou 

teóricas, permitindo ao aluno a ampliação, aplicação e demonstração dos conhecimentos 

adquiridos ao longo do Curso, aplicando a metodologia científica na execução deste trabalho. 

A partir do sexto semestre, ao cursar a disciplina Metodologia da Pesquisa II, 

espera-se que o discente já defina um tema sobre o qual versará o seu trabalho e deve ser 

acompanhado por um docente orientador, sendo entregue na conclusão do curso. Durante o 

sétimo semestre o aluno será acompanhado pelo orientador que direcionará as atividades de 

pesquisa do aluno. 
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No oitavo semestre mediante matrícula na disciplina TCC, este trabalho será 

formalizado seguindo um programa de atividades, acompanhamento e avaliação. Deverão ser 

observadas as seguintes normas para o TCC: 

 

I. O TCC deverá ser escrito em língua portuguesa;  

II.  A escolha do orientador do TCC para cada aluno deverá ser feita de 

comum acordo entre o aluno, o professor encarregado da disciplina e o próprio orientador 

escolhido;  

III.  Em caso de não haver acordo entre as partes acima descritas, o 

orientador será indicado pelo professor da disciplina e/ou pelo Colegiado do Curso de 

Licenciatura;  

IV.  O TCC deverá ser entregue em quatro vias, no caso de monografia e no 

mínimo em três vias para as outras modalidades na data estabelecida no plano de ensino da 

disciplina TCC;  

V. Os TCCs deverão versar sobre um tema pertinente ao Curso de 

Licenciatura. A verificação da pertinência do tema ficará a critério do professor da disciplina;  

VI.  Os TCCs podem ser substituídos pela apresentação de Trabalhos em 

Congresso e/ou artigos publicados em Periódicos indexados, desde que aprovados pelo 

professor da disciplina TCC e pelo Professor Orientador;  

VII.  A verificação da pertinência do tema ficará a critério do professor da 

disciplina;  

VIII.  Os TCCs serão corrigidos pelo Professor Orientador e/ou por uma 

comissão examinadora composta pelo professor da disciplina, pelo professor orientador e por 

um terceiro professor escolhido em comum acordo entre o professor da disciplina, o 

orientador e o aluno, podendo ser um professor convidado de outra Instituição de ensino;  

IX.  Poderá haver apresentação e defesa do TCC pelo aluno frente à 

comissão examinadora, a critério do aluno, do professor orientador e do professor responsável 

pela disciplina, ou na Programação dos Seminários Interdisciplinares propostos pelo 

Colegiado e/ou Coordenação do Curso;  

X. Os critérios para emissão das notas e composição de avaliação dos 

trabalhos apresentados nos seminários ou da comissão examinadora ficarão a cargo do 

Colegiado do Curso e/ou coordenação em comum acordo com os Professores orientadores 
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que formularão um Barema a ser utilizado para fins de obtenção dos Resultados;  

XI.  Os avaliadores dos TCC deverão emitir um parecer circunstanciado 

sobre os Trabalhos apresentados, indicando, se for o caso, as correções que devem ser feitas 

no trabalho;  

XII.  No caso de TCC não aprovados, a comissão examinadora decidirá sobre 

a possibilidade de reapresentação ou não do trabalho, em prazo estabelecido pela própria;  

XIII.  No caso dos TCC aprovados, após as eventuais correções indicadas pela 

Comissão examinadora serem implementadas, o aluno deverá entregar dois exemplares, 

juntamente com um arquivo eletrônico do texto, em um prazo de trinta dias;  

XIV.  Exemplares definitivos deverão ser depositados no acervo da biblioteca, 

e o outro ficará no arquivo do curso de Licenciatura e a versão eletrônica ficará disponível em 

banco de dados próprio;  

XV. Poderá ser escolhido, de comum acordo entre o aluno, o professor 

encarregado da disciplina e o orientador escolhido, um co-orientador que atue em uma ou 

mais das grandes áreas de afinidades da Licenciatura;  

XVI.  Quaisquer regras aqui não formuladas deverão ser decididas pelo 

colegiado do curso que no início do 7º semestre letivo, deverá propor alterações e definir com 

clareza os trabalhos a serem formulados, deixando os discentes a par das decisões colegiadas 

com ampla antecedência;  

XVII.  As regras aqui apresentadas deverão compor o Manual de Apresentação 

de Trabalhos de Conclusão de Curso ï TCC, publicados pelo Colegiado do Curso de 

Licenciatura, explicitando inclusive as linhas de pesquisa e seus respectivos orientadores; 

 

7. ATIVIDADES ACADÊMICO -CIENTÍFICO -CULTURAIS (AACC)  

 

7.1. NATUREZA E OBJETIVOS 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciatura, em seu 

parecer CNE/CES 1.303/2001; estabelece o cumprimento de 200 horas de Atividades 

Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) pelos licenciandos como parte da exigência para 

integralização curricular. Desse modo, as Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, 

denominadas a partir de agora Atividades Complementares, que integraram o currículo dos 
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Cursos de Licenciatura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia - 

IFBA, como requisitos curriculares suplementares de livre escolha, estão aqui normatizadas. 

De acordo com as Diretrizes curriculares, as Atividades Complementares têm por 

finalidade oferecer aos acadêmicos das Licenciaturas oportunidades de enriquecimento 

didático, curricular, científico e cultural. Trata-se, pois, de um componente curricular capaz de 

articular as diversas abordagens presentes no processo formativo, ampliando-o e tornando-o 

mais flexível. As 200 horas de AACC, obrigatórias para a integralização do currículo dos 

cursos de licenciatura do IFBA constituem-se de experiências educativas que visam a 

ampliação do universo cultural dos licenciandos e ao desenvolvimento da sua capacidade de 

produzir significados e interpretações sobre as questões sociais, de modo a potencializar a 

qualidade da ação educativa. 

São consideradas como Atividades Complementares as experiências adquiridas 

pelos licenciandos, durante o curso, em espaços educacionais diversos, formais e não formais. 

 

7.2. ORGANIZAÇÃO  E VALIDAÇÃO DAS ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES  

 

As Atividades Complementares serão  organizadas  e  validadas  nos  cursos  de 

licenciaturas dos IFBA, observando os seguintes princípios: 

 

1. Somente poderão ser consideradas como Atividades Complementares as 

atividades realizadas pelo licenciando a partir do seu ano de ingresso no IFBA;  

2. As Atividades Complementares têm por finalidade aprofundar, ampliar e 

consolidar a formação acadêmico-cultural do licenciando, e serão validadas na quantidade 

limite de horas para aproveitamento conforme se estabelece nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de Licenciaturas;  

3. O Colegiado do curso, dentro da carga horária total do currículo da 

Licenciatura, destinará o mínimo de 200 (duzentas) horas para as Atividades 

Complementares;  

4. O Colegiado poderá acrescentar outras Atividades Complementares que não 

estão previstas nesse catálogo, específicas da área, desde que aprovadas em reunião plenária 

do colegiado;  
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5. As Atividades Complementares, para serem reconhecidas e incorporadas à 

carga horária necessária à integralização do Curso de Licenciatura, deverão ser validadas pelo 

Colegiado do Curso; A validação deve ser requerida pelo licenciando por meio de formulário 

próprio;  

6. A avaliação das Atividades Complementares realizadas pelos licenciandos é da 

competência do Colegiado de Curso, cujos registros devem ser feitos em formulários próprios 

adotados para tal fim;  

7. O aproveitamento das Atividades Complementares realizadas fica sujeito à 

apresentação pelo discente de documento que comprove a sua participação nessas atividades, 

de acordo com o prazo estabelecido no calendário acadêmico. Quando solicitado, o 

licenciando deverá produzir relatórios referentes a cada atividade desenvolvida. O colegiado 

do curso poderá formular exigências para a atribuição de carga horária sempre que tiver 

dúvidas acerca da pertinência de uma atividade ou de sua comprovação, solicitando a 

apresentação de novos documentos ou de esclarecimentos do licenciando, por escrito; 

8. O indeferimento do pedido de atribuição de carga horária pelo Colegiado do 

curso será comunicado por escrito ao aluno, que poderá formular pedido de reconsideração ao 

órgão institucional competente;  

9. Nos Campus onde já funcionavam cursos de licenciatura, as disciplinas do 

currículo antigo, inclusive as optativas, terão a sua carga horária aproveitada integralmente, 

até o limite de 200(duzentas) horas como Atividade Complementar, para os discentes 

atingidos pela Adaptação Curricular;  

10. Os licenciados ingressantes nos Cursos de Licenciatura através de transferência 

ou reingresso ficam sujeitos ao cumprimento da carga horária estabelecida para as Atividades 

Complementares, podendo solicitar o cômputo da carga horária atribuída pela instituição de 

origem a essas atividades, observada as seguintes condições; 

11. A compatibilidade das Atividades Complementares estabelecidas pela 

instituição de origem com as estabelecidas neste Regulamento; 

12. A carga horária atribuída pela instituição de origem e a conferida por este 

Regulamento a atividades idênticas ou congêneres; 

13. Ao realizar e concluir uma atividade acadêmica não prevista nesse catálogo o 

licenciando poderá solicitar ao Colegiado do Curso inclusão da mesma para seu 

aproveitamento no currículo. O Colegiado apreciará e deliberará pela pertinência ou não da 
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solicitação; 

14. As horas excedentes serão desconsideradas no cômputo total da carga horária 

das Atividades Complementares; 

15. As Atividades Complementares podem ser realizadas no IFBA ou fora dele e 

não estão vinculadas a nenhum período do fluxograma dos Cursos de Licenciatura; 

 

7.3. DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

 

Para efeito de acompanhamento e registro da carga horária a ser cumprida, as 

Atividades Complementares estão divididas nas seguintes categorias: 

 

1. Palestras, seminários, congressos, conferências ou similares, que versem sobre 

temas relacionados ao Curso: Por palestras, seminários, congressos, conferências ou similares 

entende-se a série de eventos, sessões técnicas, exposições, jornadas acadêmicas e científicas, 

organizados ou não pelo IFBA, nos quais o licenciando poderá participar como 

ouvinte/participante ou na condição de palestrante, instrutor, apresentador, expositor ou 

mediador; 

2. Programas ou projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão cadastrados nos 

respectivos órgãos dos Campi que consistam na prestação de serviços à comunidade em 

questões ligadas à cidadania, de modo a pôr em prática a função social do conhecimento. 

Projetos propostos pelos próprios estudantes poderão ser aceitos, desde que submetidos 

previamente à Coordenação de Extensão da Unidade em que se realiza o Curso, a fim de que 

os projetos sejam cadastrados e acompanhados; 

3. Cursos livres e/ou de extensão certificados pela instituição promotora, com 

carga horária e conteúdos definidos: definem-se como cursos livres aqueles que, mesmo não 

estando diretamente relacionados à Licenciatura, servem à complementação da formação do 

licenciando, compreendendo cursos tais como: de língua estrangeira, de informática, de 

aprendizagem da linguagem brasileira de sinais (Libras) e outros. Considera-se como curso de 

extensão o conjunto articulado de ações pedagógicas, de caráter teórico ou prático, planejadas 

e organizadas de modo sistemático, com carga horária mínima de 8 horas, ofertados por 

Instituições de Ensino Superior credenciada ou por outras organizações científicas e culturais 

formalmente instituídas;  
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4. Estágios extracurriculares em instituições conveniadas com o IFBA: O estágio 

extracurricular visa propiciar a complementação da aprendizagem do licenciando através da 

vivência de experiências profissionais que não sejam obtidas no ensino escolar. Como 

estágios extracurriculares admitem-se as experiências realizadas na educação não formal, 

visando à popularização da ciência, os estágios realizados em indústrias ou centros de 

pesquisa e outros relacionados à área de formação; 

5. Monitoria: Compreende-se como monitoria a atividade que, 

independentemente do estágio curricular supervisionado obrigatório, propicia ao licenciando a 

oportunidade de desenvolver, sob supervisão, suas habilidades para a carreira docente. O 

monitor é um auxiliar do corpo docente nas tarefas didático-científicas, responsabilizando-se 

por atendimento a alunos que apresentem dificuldade de aprendizagem, trabalhos práticos e 

experimentais em laboratório, trabalhos acadêmico e de campo, além de outros compatíveis 

com seu grau de conhecimento e experiência; 

6. Atividades em instituições filantrópicas ou do terceiro setor: A atividade em 

instituições filantrópicas ou do terceiro setor pressupõe a ação voluntária em projetos sociais, 

caracterizada pelo trabalho solidário sem fins lucrativos; 

7. Publicação, como autor, do todo ou de parte de texto acadêmico: As 

publicações aceitas como textos acadêmicos são aquelas que, tendo passado por avaliador ad-

hoc, sejam veiculadas em periódicos ou em livros relacionados à área de abrangência do 

Curso; 

8. Atividades culturais, esportivas e de entretenimento: As atividades culturais, 

esportivas e de entretenimento visam formar um profissional com uma visão múltipla acerca 

das manifestações artísticas, culturais, esportivas e científicas, aprimorando a formação 

cultural do licenciando. Para serem consideradas válidas essas atividades deverão ser 

recomendadas por um ou mais professores do Curso; 

9. Participação em comissão organizadora de evento educacional ou científico: A 

participação em comissão organizadora de evento educacional ou científico somente será 

considerada como Atividade Complementar se o evento for promovido por instituição 

acadêmica, órgão de pesquisa ou sociedade científica; 

10. Participação em órgãos colegiados, conselhos setoriais e superiores do IFBA 

ou das esferas municipais, estaduais ou federais. A participação em órgãos colegiados, 

conselhos setoriais e superiores somente será considerada quando o licenciando for membro 
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efetivo desses fóruns; 

11. Participação em órgãos de representação estudantil: a participação em órgãos 

de representação estudantil somente será considerada quando o licenciando for membro 

efetivo desses fóruns; 

12. Os Campi têm o compromisso de realizar pelo menos um Seminário 

Interdisciplinar durante o ano letivo onde os alunos possam apresentar seus Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC) e outras manifestações Técnico-Científico-Culturais. 

 

7.4. DA SUPERVISÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

 

A Supervisão de Atividades Complementares é uma atribuição de caráter 

pedagógico, a ser exercida pelo Colegiado do Curso que pode a seu critério, instituir uma 

comissão composta por três professores para cada curso de licenciatura para realizar a 

supervisão das Atividades Complementares. Compete ao colegiado, ou a comissão de 

supervisão: 

 

I. Fornecer as orientações necessárias para a realização das Atividades 

Complementares; 

II.  Acompanhar o cumprimento das normas aqui descritas para a realização das 

Atividades Complementares e a efetiva integralização da carga horária; 

III.  Verificar a idoneidade da documentação fornecida pelo licenciando;  

IV.   Validar os documentos comprobatórios apresentados pelo licenciando, 

informando a este o total da carga horária integralizada a cada semestre; 

V. Providenciar o registro da carga horária das Atividades Complementares 

cumprida pelos licenciandos, a fim de que a mesma conste do Histórico Escolar; 

VI.  Resolver, com os órgãos acadêmicos do Câmpus e os Coordenadores de 

Curso, os casos omissos neste documento. 
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Quadro 9. Barema para aproveitamento de atividades extra-curriculares. 

ATIVIDADE  

COMPLEMENTAR  

CATEGORIA DE 

ENQUADRAMENTO  

CARGA HOTÁRIA  DOCUMENTOS 

COMPROBATÓRIOS  
POR ATIVIDADE  MÁXIMO 

APROVEITADO  

Participação em 

Congressos/Simpósios/

Workshops/Seminários/ 

Encontros 

Como ouvinte 

 

 

 

 

2 

 

5 

2 

 

4 

10 

6 Certificado de 

participação 

 

Apresentação de 

trabalho 

5 20 Certificado de 

participação 

Mini -cursos (ouvinte) 2 20 Certificado de 

participação 

Mini -cursos 

(monitoria) 

4 20 Declaração do professor 

orientador ou Certificado 

expedido pelo IFBA. 

Comissão organizadora 10 40 Declaração ou certificado 

emitido pela instituição 

promotora, com a 

respectiva carga horária. 

Participação em 

programas ou projetos 

como bolsista / 

voluntário 

Pesquisa 100 100 Declaração ou certificado 

emitido pela 

Coordenação de 

Extensão. 

Extensão 100 100 

Ensino 100 100 

Monitoria Atividade eletiva 100 100 Declaração do professor 

orientador ou Certificado 

expedido pelo  colegiado 

do curso. 

Participação em cursos 

de atualização 

Ouvinte  80 Declaração ou certificado 

emitido pela instituição 

promotora, com a 

respectiva carga horária 

Estágio extracurricular Atividade eletiva  50 Declaração da instituição 

em que se realiza o 

estágio, acompanhada  

do programa de estágio, 

da carga horária 

cumprida pelo estagiário 

e da aprovação do 

orientador 

Atividades 

filantrópicas 

Atividade eletiva 5 10 Declaração da   

instituição,   em  

papel  timbrado,  com  a  

carga horária cumprida 

Publicações Trabalho  aceito em 

concurso de 

monografias; 

40 80 Apresentação da 

publicação ou de sua 

folha de rosto. 

Publicação em 

periódico vinculado a 

20 100 
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instituição científica ou 

acadêmica; 

Publicação de resumo  

ou trabalho completo 

em anais de evento 

científico. 

10 100 

Capítulo de livro 60 120 

Obra completa 60 120 

Participação em 

comissão organizadora 

de evento educacional 

ou científico 

 10 30 Declaração ou certificado 

emitido pela instituição 

promotora, com a 

respectiva carga horária. 

Ministrar curso, 

palestra  na  área  de 

formação do discente 

Por atividade 5 20 Certificado emitido pela 

instituição de ensino que 

solicitou o curso/palestra 

Atividades culturais, 

esportivas e de 

entretenimento. 

Por evento 2 8 Leitura  de livro ou  

apresentação de ingresso, 

programa, ñfolderò etc 

que comprove a 

participação 

no evento, endossado 

pelo professor 

proponente da atividade. 

Por livro 5 8 

Participação em órgãos 

colegiados, conselhos 

setoriais e superiores 

do  IFBA ou das 

esferas municipais, 

estaduais ou federais. 

Por reunião 2 20 Declaração emitida 

pela Coordenação Ou  

Ata da reunião. 

Participação em órgãos 

de representação 

estudantil  

 2 30 Ata  de  Reunião,  

declaração  do órgão  de  

representação  com  a 

respectiva carga horária. 

Aproveitamento 

disciplinas optativas 

além do número 

mínimo exigido pelo 

curso. 

A cada 2 horas 

cursadas 

corresponderão a 1 

hora de AACC 

 60 Histórico escolar com a 

comprovação da 

disciplina cursada e 

aprovação. 

Disciplinas de cursos 

superiores 

reconhecidos e/ou 

autorizados não 

aproveitadas  na analise 

de equivalência do 

curso. 

 100 100 Histórico escolar 

AD* = Atividades Desenvolvidas / AC* = Atividades Complementares 
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8. PRÁTICA DE ENSINO 

 

A prática de ensino se constitui num espaço de formação em que os licenciandos 

possam realizar estreita articulação entre a sua formação e a vida profissional futura, 

vivenciando na Instituição atividades que promovam a interação entre a sua prática docente e 

o cotidiano escolar. A prática de ensino permeia toda a matriz curricular. Essa interação 

deverá permitir ao discente, momentos de observação/inserção no ambiente escolar de modo a 

desenvolver no mesmo, o hábito da observação/investigação da atividade docente de forma 

permanente. 

A prática de ensino deve proporcionar, desde o início do curso, a inserção do 

aluno - docente em diferentes contextos da Educação Básica, viabilizando gradativo 

conhecimento dos aspectos político-didático-pedagógicos e administrativos da escola, através 

de atividades que poderão ocorrer por meio de procedimentos tais como: 

 

a. observação in loco;  

b. registros sistemáticos das atividades observadas;  

c. atividades de iniciação à pesquisa em Ensino de Computação (formação do 

professor-pesquisador);  

d. elaboração, execução e avaliação de programas e projetos em Ensino de 

Computação.  

e. mini-aulas, elaboração de material didático, experimentos didáticos, etc.  

f. elaboração e apresentação de projetos integradores  

 

De acordo com as especificidades de cada disciplina, poderão ser desenvolvidas 

atividades através de tecnologias da informação, narrativas orais e escritas, produções de 

alunos, situações simuladoras e estudo de casos referentes ao exercício da docência. 

Em atendimento as diretrizes curriculares que trata da formação docente (CNE/CP 

01 e 02, 2002), buscou-se inserir no conjunto das disciplinas, principalmente as da área de 

Computação e as Pedagógicas, a prática de ensino como componente curricular em um total 

de 400h distribuídas em várias disciplinas. Assim, essa prática poderá ser trabalhada por cada 

professor no espaço disciplinar, ou através de projetos integradores que envolvam todas as 

disciplinas do semestre. Essa definição deverá partir da discussão entre os professores durante 
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a semana de planejamento pedagógico. 

 

 

9. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE 

APRENDIZAGEM  

 

A concepção de avaliação da aprendizagem está pautada na LDB 9.394/96 (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional), e no PPI (Projeto Pedagógico Institucional), 

aprovado em 26 de março de 2008. 

A avaliação é uma estratégia pedagógica voltada para o direito de aprender, 

aprender implica esforço reconstrutivo político, que privilegia atividades de pesquisa e 

elaboração própria, habilidades de argumentação e autonomia, saber pensar, crítica e 

autocriticamente. Então, o processo cognitivo deve pautar-se no princípio da ação ativa dos 

discentes, da democratização da aprendizagem pelo intercâmbio dos conhecimentos das partes 

envolvidas ï destituindo o docente da convencional posição de único detentor do 

conhecimento escolar. Assim também se desfaz a habitual definição entre os papéis do Ensino 

Médio e do Ensino Superior o primeiro como difusor do conhecimento produzido pelo 

segundo possibilitando a produção do conhecimento em todos os níveis e modalidades de 

ensino. 

Portanto, a avaliação deverá ser feita por competências, encarada como parte 

integrante do processo de construção do conhecimento, sendo compreendida como valioso 

instrumento no sentido de diagnosticar, acompanhar, indicar os caminhos com vistas ao 

desenvolvimento global do aluno e da construção das competências requeridas para o 

desempenho profissional que se espera que ele alcance em cada módulo, de maneira que se 

possa perceber o crescimento do aluno de forma mais abrangente. 

As avaliações de aprendizagem serão realizadas conforme as normas acadêmicas 

do ensino superior vigentes do IFBA. 

Sendo a avaliação um elemento pertinente ao processo contínuo de ensino e 

aprendizagem e, não apenas, parte final desse processo, faz-se necessário a utilização de 

diferentes instrumentos de avaliação para que o professor possa diagnosticar a aprendizagem 

dos alunos; discutir as dificuldades apresentadas e replanejar estratégias e objetivos propostos, 

procurando constantemente ajustar a sua prática pedagógica de modo a obter uma melhor 
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eficácia de sua práxis pedagógica. 

A seguir, listamos alguns instrumentos que podem ser utilizados  pelo professor ao 

longo do processo de avaliação: 

¶ Elaboração, execução e avaliação de projetos de ensino relacionados à prática 

docente dos alunos;  

¶ Relatórios das diferentes experiências vivenciadas pelos alunos durante o 

estágio supervisionado;  

¶ Discussão coletiva, entre alunos e professor, sobre aulas dadas durante o 

estágio supervisionado, através da gravação destas em mídia eletrônica;  

¶ Confecção de pré-relatórios e relatórios das atividades experimentais 

desenvolvidas ao longo do curso;  

¶ Apresentação de seminários, palestras e outras atividades que necessitem 

participação oral;  

¶ Elaboração de resumos e painéis a serem apresentados em encontros e 

congressos científicos;  

¶ Instrumentos de autoavaliação aplicados ao longo das diferentes disciplinas 

cursadas, estágio supervisionado e participação em projetos de extensão, pesquisa ou 

monitoria;  

¶ Outras formas de avaliação que o docente julgar pertinente à sua disciplina. 

 

10. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO E PROCEDIMENTOS DE 

AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS ANTERIORMENTE DESENVOLVIDAS  

 

É previsto o aproveitamento de estudos, através de disciplinas previamente 

cursadas com aprovação na Instituição ou em outra Instituição de Ensino Superior 

reconhecida, sempre respeitando as normas acadêmicas em vigor. 

Para a disciplina de Estágio Supervisionado, é previsto o aproveitamento de 

experiências profissionais anteriores, permitindo validar o conhecimento e experiência de 

profissionais que já estão inseridos no mercado de trabalho. 

A análise e julgamento do aproveitamento serão efetuados pelo Colegiado do 

curso, respeitando os prazos e normas Institucionais. 
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11. GESTÃO ACADÊMICA  

 

11.1. COLEGIADO DO CURSO 

 

Os Colegiados dos Cursos de Licenciatura serão compostos pelo Coordenador do 

Curso, que o presidirá, por quatro representantes docentes que desempenham atividades no 

Curso, sendo eleitos pelos seus pares dos respectivos Departamentos e áreas de conhecimento, 

e um representante discente, regularmente matriculado no Curso e indicado pelo órgão 

representante competente. Todos os membros do Colegiado de Curso terão um mandato de 01 

(um) ano, podendo ser reconduzido, a exceção do seu presidente, o Coordenador do Curso, 

que é membro nato. As atribuições do Colegiado dos Cursos de Licenciatura são as seguintes: 

 

¶ Apreciar e deliberar sobre as sugestões apresentadas pelos docentes e pelos 

discentes quanto aos assuntos de interesse do Curso;  

¶ Programar anualmente a provisão de recursos humanos, materiais e 

equipamentos para o curso;  

¶ Aprovar o desenvolvimento e aperfeiçoamento de metodologias próprias para 

o ensino, bem como os programas e planos propostos pelo corpo docente para as disciplinas 

do curso;  

¶ Analisar irregularidades e aplicar as sanções previstas no Regime Disciplinar, 

no Regimento Geral e outras normas institucionais, no que se refere ao Corpo Docente e ao 

Corpo Discente, no âmbito de sua competência;  

¶  Aprovar os planos de atividades a serem desenvolvidas no Curso; 

¶ Deliberar sobre as atividades didático-pedagógicas e disciplinares do curso e 

proceder a sua avaliação periódica;  

¶ Definir e propor as estratégias e ações necessárias e/ou indispensáveis para a 

melhoria de qualidade da pesquisa, da extensão e do ensino ministrado no curso; 

¶ Decidir sobre recursos interpostos por seus alunos contra atos de professores 

do Curso, naquilo que se relacione com o exercício da docência;  
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¶ Analisar e decidir sobre recurso de docente contra atos de discentes relativos 

ao exercício da docência;  

¶ Deliberar sobre o projeto pedagógico do curso, observando os indicadores de 

qualidade determinados pelo MEC e pela instituição;  

¶ Colaborar com os diversos órgãos acadêmicos nos assuntos de interesse do 

Curso; 

¶ Analisar e decidir os pleitos de aproveitamento de estudos e adaptação de 

disciplinas, mediante requerimento dos interessados;  

¶ Exercer outras atribuições que lhe forem designadas pela administração 

superior do IFBA.  

 

Os colegiados dos Cursos de Licenciatura são compostos de forma 

multidisciplinar, com docentes que atuam nas áreas de conhecimento que compõem o curso. 

Desta forma, procurar-se-á trazer para o colegiado a característica do Curso que é a 

multidisciplinaridade. 

 

11.2. COORDENADOR DO CURSO 

 

Os Cursos de Licenciatura serão dirigidos por um Coordenador indicado dentre os 

integrantes do Corpo Docente do Curso, salvaguardada a sua formação e a especificidade do 

Curso em questão. O Coordenador de Curso desenvolverá suas funções por intermédio do 

Colegiado de Curso e as suas atribuições são as seguintes: 

 

¶ Convocar e presidir as reuniões, coordenar as atividades e representar o 

Colegiado do Curso, lavrando suas competentes Atas;  

¶ Executar as decisões do Colegiado de Curso e as normas emanadas dos órgãos 

superiores;  

¶  Promover a articulação institucional com entidades de interesse dos cursos;  

¶ Realizar reuniões periódicas com os representantes estudantis, com registro das 

atas correspondentes;  

¶ Reunir-se duas vezes por período letivo com todo o corpo docente;  

¶ Levantar o quantitativo de vagas para Monitoria e submetê-lo á apreciação do 
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Colegiado antes de encaminhá-lo ao órgão competente para deliberação, além de encaminhar 

mensalmente o relatório de freqüência e avaliação de monitores ao órgão competente;  

¶ Elaborar, ao final de cada semestre, relatório de atividades de Ensino, Pesquisa 

e Extensão;  

¶ Cumprir e fazer cumprir as decisões do Colegiado e as normas emanadas dos 

órgãos superiores;  

¶ Coordenar os trabalhos do pessoal docente e técnico - administrativo lotado no 

Curso, visando à eficácia do ensino, da pesquisa e a extensão;  

¶ Coordenar a avaliação dos processos de revisão de prova, indicando relator e 

compondo a banca avaliadora, garantindo o cumprimento dos prazos de divulgação do 

resultado do recurso;  

¶ Orientar e supervisionar as atividades docentes relacionadas aos registros 

acadêmicos, garantindo o cadastro de informações acadêmicas dos alunos, no prazo previsto 

no calendário de atividades acadêmicas;  

¶ Elaborar a oferta semestral de disciplinas e atividades de TCC e Estágios, 

vagas e turmas do curso;  

¶ Promover a avaliação de desempenho dos docentes;  

¶ Encaminhar aos órgãos competentes os processos com as deliberações e 

providências tomadas pelo Colegiado do Curso;  

¶ Articular-se com as demais Coordenações de Cursos no que se refere á oferta 

de disciplinas comuns a vários Cursos;  

¶ Elaborar e manter atualizado o projeto pedagógico do Curso, juntamente com o 

corpo docente e a representação discente, submetendo-o à aprovação do Colegiado;  

¶ Adotar, ñad referendumò do Colegiado, provid°ncias de car§ter urgente e de 

interesse do Curso;  

¶ Apresentar ao colegiado de curso para deliberação, nas reuniões ordinárias, 

todas as provid°ncias ñad referendumò que foram tomadas;  

¶ Promover eventos artísticos e culturais do interesse do curso;  

¶ Estimular e apoiar a produção de artigos e ensaios para publicação em revistas 

e jornais;  

¶ Informar aos docentes e discentes Exames Nacionais de Cursos, adotando e/ou 

indicando providências para o melhor desempenho dos alunos;  
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¶ Orientar e supervisionar as atividades docentes relacionadas aos registros 

acadêmicos para fins de cadastro de informações dos alunos nos prazo fixados no Calendário 

de Atividades de Graduação;  

¶ Supervisionar as atividades de Estágio e Trabalho Final de Graduação, 

submetendo relatório semestral ao Colegiado de Curso;  

¶ Elaborar plano de ação anual das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

submetendo-o ao Colegiado para deliberação;  

¶ Exercer outras atribuições que lhe forem designadas formalmente pelos órgãos 

superiores do IFBA. 

 

12. DIPLOMAS E CERTIFICADOS A SEREM EXPEDIDOS  

 

Os concluintes do curso serão aqueles que concluírem com êxito todos os 

componentes curriculares, incluindo-se o trabalho de conclusão de curso e o estágio 

supervisionado. Os concluintes serão diplomados com o título de Licenciatura em 

Computação, estando aptos a realizarem todas as atividades descritas no perfil profissional. 

 

13. INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLÓGICOS E 

BIBLIOTECA.  

 

13.1. INFRAESTRUTURA 

 

O IFBA Câmpus de Jacobina conta com a seguinte infraestrutura para sediar o 

Curso de Licenciatura em Computação: 

 

¶ Salas de aula (equipadas com recursos audiovisuais, com computadores, lousas 

eletrônicas, datashow e caixas de som): 11 (onze);  

¶ Laboratório de Informática: 04 (quatro)  

¶ Sala de Coordenação e Secretaria Acadêmica: 01(uma);  

¶ Biblioteca: 01 (uma);  

¶ Sala de Professores: 01 (uma); 

¶ Auditório: 01 (um); 
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¶ Sala de estudo, com acesso à internet, para os alunos realizarem atividades 

acadêmicas: 01 (uma) com 10 (dez) computadores; 

 

13.2. BIBLIOTECA  

 

A Biblioteca do IFBA - Câmpus de Jacobina constitui-se num espaço aberto e 

compartilhado para construção do conhecimento e facilitador da aprendizagem, reservado 

para fins didáticos e culturais, disseminação da informação e aquisição de conhecimento 

técnico, científico e cultural. 

O objetivo da Biblioteca é reunir, organizar e promover o acesso à informação de 

forma precisa e eficaz, atuando como um agente facilitador no processo de ensino-

aprendizagem e incentivador da cultura e do prazer pela leitura na comunidade do IFBA. 

Dessa forma, buscamos captar os recursos informacionais indispensáveis ao desenvolvimento 

dos programas de ensino dos cursos oferecidos pela Instituição, contribuindo no processo de 

ensino-aprendizagem como suporte as atividades pedagógicas, e atuando na promoção da 

cultura e do prazer pela leitura de nossos usuários. 

São usuários da Biblioteca todos os alunos, servidores efetivos e terceirizados da 

Instituição. A Biblioteca também está aberta para a comunidade em geral: alunos de outras 

instituições, pesquisadores, etc. 

A Biblioteca está comprometida com a qualidade dos produtos e serviços que 

oferece a comunidade do IFBA - Câmpus Jacobina, visando alcançar de forma efetiva os 

objetivos propostos. Assim, estamos comprometidos a: 

 

¶ Prestar um serviço de qualidade, que atenda de forma satisfatória as 

necessidades de informação e apoie de forma efetiva o processo de ensino-aprendizagem 

dentro da Instituição.  

¶ Tornar a Biblioteca um espaço reservado para aquisição de conhecimento, 

cultura e lazer onde haja interação entre conhecimento, educação e senso de solidariedade e 

cidadania.  
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SERVIÇOS OFERECIDOS 

 

Atualmente, oferecemos os seguintes serviços aos nossos usuários: 

 

¶ Cadastro de Usuários ï Para Alunos matriculados no semestre/ano letivo, 

Professores e Funcionários Efetivos e Terceirizados do IFBA. Usuários não-vinculados ao 

IFBA poderão apenas consultar o acervo no local, mediante autorização de entrada no 

Câmpus pela Direção da mesma.  

¶ Consulta Local ï A Biblioteca opera em sistema de livre acesso às estantes, 

propiciando o contato mais próximo do usuário com a literatura e uma utilização mais 

uniforme dos recursos informacionais disponíveis.  

¶ Serviço de Referência ï Atendimento de orientação ao usuário na utilização de 

fontes de informação e recursos informacionais existentes na Biblioteca, realizado pelo 

Bibliotecário, com auxílio das estagiárias e bolsista PAE.  

¶ Empréstimo Domiciliar ï Empréstimo de livros, módulos/apostilas, CD/DVD, 

exclusivo para usuários cadastrados na Biblioteca.  

¶ Empréstimo Anual de Livro Didático PNLEM ï A Biblioteca é responsável 

pelo empréstimo anual dos livros didáticos do Programa Nacional do Livro do Ensino Médio 

ï PNLEM, que beneficia todos os alunos da modalidade integrada.  

¶ Empréstimo Especial ï Empréstimo para utilização dos materiais 

informacionais em sala de aula e empréstimo para cópia.  

¶ Acesso a Internet ï Através de 3(três) computadores ligados à Internet, nossos 

usuários realizam pesquisas acadêmicas e culturais na rede mundial de computadores, 

podendo solicitar o auxílio do Bibliotecário para realizar essas pesquisas.  

¶ Acesso aos periódicos on-line ï O IFBA está interligado com a reitoria via 

fibra ótica o que permite acesso completo aos Periódicos CAPES, uma vez que trafega na 

internet através do IP da Reitoria que tem acesso permitido ao conteúdo CAPES.  
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ACERVO DISPONÍVEL  

 

A Biblioteca do Câmpus de Jacobina possui um acervo de 553 títulos e 5.879 

exemplares. O acervo é constituído de reconhecimento bibliográfico nas áreas dos cursos 

implantados: Eletromecânica, Informática, Mineração e Meio Ambiente. O acervo é composto 

por livros técnicos, didáticos, de literatura, dicionários e periódicos gerais e especializados (12 

todos recebidos através de doação). Contemplando as disciplinas da Base Comum 

(Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias) e da parte diversificada do currículo 

escolar do Ensino Médio, além de publicações de áreas correlatas e complementares como, 

Atualidades, Legislação Trabalhista, Segurança e saúde no Trabalho, Inglês, Educação Física, 

etc ... 

Através do site da instituição (HTTP://www.jacobina.ifba.edu.br/), são 

disponibilizados: 

 

¶ Periódicos CAPES;  

¶ Portal Scielo;  

¶ RBE - REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO ï ANPED; 

¶ RBIE ï REVISTA BRASILEIRA DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO; 

¶ CIBERTEXTUALIDADES; 

¶ CIENCIA, DOCENCIA Y TECNOLOGÍA; 

¶ BDBComp ï Biblioteca Brasileira de Computação.  

 

Todo acervo da Biblioteca está devidamente registrado nos seguintes 

instrumentos: 

 

¶ Planilha de Registros Geral (na pasta da rede) e no sistema utilizado 

(http//sistemas/biblivre3/Controller): Para livros, dicionários, etc ...; 

¶ Planilha de Registros Geral (na pasta da rede) e no sistema utilizado 

(http//sistemas/biblivre3/Controller): Registros de livros didáticos do programa; 

¶ Planilha de Registro Geral (na pasta da rede): Registros dos periódicos doados; 

¶ Planilha de Registro Geral (na pasta da rede): Registro para CD e DVD. 
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Quadro 10. Acervo da biblioteca Jacobina 

TIPOS DE MATERIAIS  QUANTIDADE  

LIVROS (ACERVO GERAL) 5.879 exemplares ï aproximadamente 553 títulos 

PERIÓDICOS 12 títulos correntes (recebidos por doação) 

CD-ROM 20 títulos 

DVD 1 títulos 

 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO  

 

A Biblioteca funciona de segunda à sexta-feira, das 7h às 21h45 

 

 

 

 

RECURSOS HUMANOS 

 

A Biblioteca é composta pelo seguinte quadro de pessoal: 

 

¶ 2 Assistentes em Administração;  

¶ 1 Apoio Terceirizado. 

 

RECURSOS FÍSICOS E MATERIAIS 

 

Segue uma breve descrição dos dados físicos e materiais. 

 

¶ Dimensões: 125,00 m²;  

¶ Piso: adequado;  

¶ Iluminação: regular;  

¶ Climatização: adequada;  

¶ Limpeza do ambiente: realizada 3 vezes ao dia nos intervalos de turno;  

¶ Segurança do acervo: não possuímos nenhum sistema de segurança de acervo; 

¶ Instalações elétricas: suficiente;  

¶ Localização e Acessibilidade: regular.  
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Quadro 11. Móveis e equipamentos da Biblioteca do Câmpus Jacobina 

DESCRIÇÃO QUANTIDADE  

Estantes dupla face 26 

Estantes face única 06 

Estantes expositoras 01 

Mesas coletivas para estudos (c/ 5 cadeiras cada) 04 

Mesas de escritório 03 

Mesas para computador 03 

Cadeiras de escritório 03 cadeiras presidente 

Computadores 05 (2 p/ funcionários e 3 p/ alunos) 

Impressoras 01 laser 

Aparelho de Ar condicionado 02 

Arquivo 01 

Armários 04 

 

 

13.3. PROJETOS EM ANDAMENTO  

 

¶  Ginásio Poliesportivo 

O projeto tem previsão de conclusão em 2014 e contará com uma estrutura de 

quadra poliesportiva, salas de aula, coordenação, sala de ginástica.  

¶ Novo Pavilhão de Aulas 

Construção de um pavilhão de aulas anexo ao campus, projetado para ter 7 salas 

de aulas, 4 laboratórios e 1 biblioteca. 

¶ Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior ï PIBIC 

 

14. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com esse projeto, o Câmpus de Jacobina pretende contribuir com o 

desenvolvimento local oferecendo educação pública, gratuita e de qualidade. A tarefa de 

formar professores capazes de preparar cidadãos para a construção coletiva de uma sociedade 

justa e democrática está aliada ao desenvolvimento científico e tecnológico do país. Para 

tanto, considerando a missão do IFBA, este projeto se baseia nas relações permanentes entre o 

Ensino, a Pesquisa e a Extensão. 
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16. ANEXO 1 - EMENTÁRIO  

 

1° SEMESTRE 

 

 

ALGORÍTMOS  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

01 
Período: 

1° 
Pré-Requisito:  

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Introdução à programação. Noções de algoritmos e suas representações. Pseudo-código. 

Lógica e programação em linguagem de programação estruturada. Operadores lógicos e 

matemáticos, estruturas de decisão e de repetição. Arrays: strings, vetores e matrizes. 

Registros. 

Bibliografia Básica: 

AGUILAR, L.J. Fundamentos de Programação: Algoritmos, Estruturas de dados e Objetos. 

McGraw-Hill, 2008.  

XAVIER, G. F. C. Lógica de programação. Editora SENAC São Paulo.  

GUIMARAES, A. M.; LAGES, N. A. Algoritmos e Estruturas de Dados. Rio de Janeiro: 

LTC Editora, 2000.  

MANZANO, José Augusto N. G; OLIVEIRA, Jayr F. Algoritmos - Lógica para 

Desenvolvimento de Programação de Computadores. 23.ed. São Paulo: Érica, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

ASCENCIO, A. F. G. Lógica de programação com Pascal. Editora Makron Books.  

PUGA, Sandra; RISSETTI, Gerson. Lógica de Programação e Estruturas de Dados. São 

Paulo: Pearson Brasil, 2004.  

SOUZA, Marco Antonio F. de, et al. Algoritmos e Lógica de Programação. São Paulo: 

Thomson Pioneira, 2006. 

 

 

METODOLOGIA DA 

PESQUISA 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  30 2 

Obrigatória  

 
Código: 

02 
Período: 

1° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 
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Conceituação de epistemologia. Objeto de estudo da epistemologia: o conhecimento. 

Iniciação ao estudo das técnicas de planejamento de pesquisa, coleta e sistematização e 

informatização de dados educacionais. Normas de elaboração de questionários e pesquisas - 

tabulação e interpretação de resultados. Estrutura de relatórios de pesquisa. Iniciação a 

produção de textos e artigos em diferentes abordagens. 

Bibliografia Básica: 

BECKER, F. MARQUES, Tânia. Ser professor é ser pesquisador. Porto Alegre: Mediações, 

2007.  

WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de pesquisa em Ciência da Computação. Editora 

Câmpus.  

Edição Atualizada.  

ANDRE, M. (org) O papel da pesquisa na formação e prática dos professores. Editora 

Papirus. 

Bibliografia Complementar:  

DEMO, P. Pesquisa e construção do conhecimento. Editora Tempo Brasileiro.  

_________. Metodologia científica em ciências sociais. Editora Atlas.  

_________. Pesquisa: principio científico e educativo. Editora Cortez.  

BARROS, Aidil J. da Silveira; LEHFELD, Neide A. de Souza. Fundamentos de metodologia 

científica: um guia para a iniciação científica. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 2000.  

FAZENDA, I. C. A. (org). Novos enfoques da pesquisa em educação. Editor Cortez.  

MARCONI, marina, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica. 

Editora Atlas. Edição Atualizada. 

 

 

LÓGICA MATEMÁTICA  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Téoria 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

03 
Período: 

1° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Conjuntos. Funções. Relações sobre conjuntos: relações de equivalência e de ordem. Indução 

matemática. Recursão. Lógica Proposicional e de Predicados, métodos de verificação da 

validade de fórmulas e prova de teoremas e circuitos lógicos, tabelas-verdade, equivalência 

lógica, funções booleanas, diagramas de Karnaugh. 

Bibliografia Básica: 

DAGHLIAN, Jacobi. Lógica e Álgebra de Boole. 40. ed. São Paulo: Atlas. 1995.  

GERSTING, Judith L. Fundamentos Matemáticos para a ciência da computação: um 

tratamento  

moderno de matemática discreta. 5 ed. Rio de janeiro: LTC, 2010.  

SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: fundamentos de linguagem, 

semântica e sistemas de duração. Rio de Janeiro: Câmpus, 2002.. 
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Bibliografia Complementar:  

ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação a lógica matemática. São Paulo: Nobel, 2002.  

MARTINS, W. S. Jogos de Lógica: divirta-se e prepare-se para a Olimpíada Brasileira de 

Informática. Editora Wellington Martins. Edição Atualizada. 

 

 

COMUNICAÇÃO E 

INFORMAÇÃO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

04 
Período: 

1° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Estuda a língua Portuguesa como elemento primordial da comunicação escrita e oral 

entendendo-a como mecanismo básico para decifrar os signos informativos concernentes aos 

diversos tipos de linguagens utilizados na contemporaneidade. 

Bibliografia Básica: 

BERNARDO, Gustavo. Redação Inquieta. Rio de Janeiro: Globo.  

CÂMARA JR., Joaquim M. Manual de expressão oral e escrita. Petrópolis: Vozes.  

CINIRA, Lindley e CUNHA, Celso. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira. 

Bibliografia Complementar:  

ARROJO, Rosemary. O signo descontruido: implicações para a tradução, a leitura e o 

ensino. Editora Pontes. Edição atualizada.  

FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóval. Prática de texto: língua Portuguesa para 

nossos Estudantes Universitários. Petrópolis: Vozes.  

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Editora Ática.  

FIORIN, José Luiz e SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto leitura e redação. 

São Paulo: Ática.  

GNIRRE, Maurizzio. Linguagem, escrita e poder, 3 ed. São Paulo: Martins Fontes.  

KOCH, Ingedore G. Villaá. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto.  

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. São Paulo: Contexto.  

LUFT, Celso Pedro. Língua e Liberdade ï Por uma nova concepção de língua materna. Série 

Fundamentos. São Paulo: Ática.  

VAL, Maria das Graças Costa. Redação e textualidade. Editora VWF Martins Fontes. Edição 

atualizada.  

VANOYR, Francis. Usos da linguagem: problemas e técnicos na produção oral e escrita. São 

Paulo: Martins Fontes. 

 

 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Téoria 60 4 

Prática 0 0 
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Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória 

 
Código: 

05 
Período: 

1° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Evolução da educação nas diversas sociedades e épocas no mundo ocidental: objetivos, 

significados e conteúdos das instituições educacionais da antiguidade clássica, idade media, 

renascimento, séculos. XVIII E XIX. Tendências da educação contemporânea. Evolução 

histórica da educação no Brasil. 

Bibliografia Básica: 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia. São Paulo: 

Moderna.  

GADOTTI, Moacir. História das idéias pedagógicas, 4a 77d. São Paulo: Ática.  

MANACORDA, Mário e Alighiero. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. 

São Paulo: Editora Cortez. 

Bibliografia Complementar:  

RIBEIRO, Maria Luiza. História da Educação brasileira: a organização. 4a 77d. São Paulo: 

Moraes.  

ROMANELLI, Otaíza Oliveira. História da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes.  

SAVIANI, Dermerval. História das Idéias Pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores 

Associados. 

 

 

INFORMÁTICA  

APLICADA À  

EDUCAÇÃO I  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Téoria 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

06 
Período: 

1° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

História da computação. Conceitos básicos. Sistemas numéricos. Tabela ASCII. 

Classificação dos  

computadores. Conceitos de hardware. Conceitos do software. Noções de estrutura de dados. 

Modalidades de processamento de dados. Noções de sistemas. Noções de Redes. Noções de 

Sistemas Operacionais. Aplicativos: editores de texto e planilhas eletrônicas. Internet. 

Aplicações da Informática no ensino. 

Bibliografia Básica: 

MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: conceitos e aplicações. 

2. ed. São Paulo: Érica, 2007.  

NORTON, Peter. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books.  

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: Conceitos Básicos. Rio de Janeiro: Câmpus. 
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Bibliografia Complementar:  

MEIRELLES, Fernando. Informática: Novas Aplicações com Microcomputadores. 2. ed. 

São Paulo: Makron Books, 1994.  

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário: Informática & Internet. São Paulo: Nobel. 

 

2° SEMESTRE 

 

 

LINGUAGEM DE 

PROGRAMAÇÃO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

07 
Período: 

2° 
Pré-Requisito: 

1 
Departamento: 

 

Ementa: 

Linguagem de programação estruturada; Funções e procedimento: modularização de 

programas; Tipos e estruturas elementares de dados, Tipos definidos pelo programador e 

tipos abstratos de dados; Recursividade; Diretivas; Ponteiros; Processamento de arquivos. 

Algoritmos e aplicações. 

Bibliografia Básica: 

AGUILLAR, L.J. Fundamentos de programação: algoritmos, estrutura de dados e objetos. 

Editora  

McGraw-Hill.  

GOMES, Ascencio, A. F; CAMPOS, Edilene Aparecida Vene. Fundamentos da programação 

de  

computadores: Algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. 2. ed. Rio de Janeiro: Pearson Prentice 

Hall, 2007.  

XAVIER G. F. Cardoso. Lógica de Programação. Senac, São Paulo. 

Bibliografia Complementar:  

GOMES, Ascencio, A. F. Lógica de Programação com Pascal. São Paulo: Makron Books. 

2002.  

SALIBA, W. L. Técnicas de programação: uma abordagem estruturada. Editora Makron 

Books.  

ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos: Com Implementações em Pascal e C. 2.ed. São Paulo: 

Thomson Learning, 2004. 

 

 

ARQUITETURA DE 

COMPUTADORES 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 
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TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

08 
Período: 

2° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Evolução Histórica dos Computadores. Noções de sistemas digitais. Unidades de entrada e 

saída. Estrutura dos processadores e barramentos. Instruções. Pipeline. Multiprocessamento. 

Hierarquia de Memórias. Dispositivos de Entrada e Saída. 

Bibliografia Básica: 

HENNESSY, John L.; PATTERSON, David A. Arquitetura de Computadores: Uma 

Abordagem  

Quantitativa. 3. ed. Rio de Janeiro: Câmpus. 2003.  

MONTEIRO Mario A. Introdução à organização de computadores. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC Editora, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

WEBER, Raul Fernando. Fundamentos de Arquitetura de Computadores. 2. ed. Porto 

Alegre: Instituto de Informática da UFRGS: Editora Sagra Luzzatto, 2001.  

WEBER, Raul Fernando. Arquitetura de Computadores Pessoais. Porto Alegre: Instituto de 

Informática da UFRGS: Editora Sagra Luzzatto, 2000. 

 

 

CÁLCULO I  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

09 
Período: 

2° 
Pré-Requisito: 

3 
Departamento: 

 

Ementa: 

Revisão (Conjunto dos números reais, Funções lineares, modulares, polinomiais, racionais, 

algébricas e trigonométricas e seus gráficos). Limite e Continuidade de Funções. Coeficiente 

Angular, Reta Tangente. Função derivada, Aplicações da derivada. Taxa de variação, 

Máximos e Mínimos. 

Bibliografia Básica: 

FLEMMING, Diva M. & GONÇALVES, Mirian B. CÁLCULO A: Funções, derivação e 

integração. São Paulo: Pearson.  

SILVA, S. M. da; SILVA, Ermes M. da; SILVA, Elio M. da. Matemática Básica para Cursos 

Superiores. São Paulo: Atlas, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

ÁVILA, Geraldo. Introdução ao Cálculo. Rio de Janeiro: LTC Editora.  

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Vols. 1 . Rio de Janeiro: LTC Editora 

 

 Carga Horária (h) Créditos 
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INGLÊS I  

 
Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

10 
Período: 

2° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Leitura, análise e interpretação de textos. Leitura intensiva para fins específicos. Prática de 

compreensão e comunicação oral e escrita. Domínio do vocabulário específico em situações 

concretas de comunicação num processo interativo. 

Bibliografia Básica: 

AMOS, Eduardo ; PRESCHER, Elizabeth. The New Simplified Grammar. 3. ed. São Paulo: 

Richmond Publishing - Moderna, 2005.  

GALANTE, Terezinha P. Inglês básico para informática. Editora Atlas. 

Bibliografia Complementar:  

GRAND, D.; MACLARTY, R. Business basics: student book. Editora Oxford University 

Press.  

LONGMAN. Dicionário Escolar para Estudantes Brasileiros. São Paulo: Longman, 2002.  

MUNHOZ, Rosangela. Inglês instrumental: estratégias de leituras: modulo I. editora 

Textonovo.  

SAWAYA, M., R. Dicionário de Informática e Internet: Inglês/ Português. São Paulo: Nobel, 

2003.  

TORRES, Nelson. Gramática Prática da Língua Inglesa. São Paulo: Moderna, 1993. 

 

 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

11 
Período: 

2° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Fundamentos da filosofia e suas relações com a educação. A filosofia antiga e sua implicação 

no processo de formação do ser humano. Pressupostos filosóficos que fundamentam as 

concepções de educação. O homem e suas relações com o mundo. Democracia e educação. 

O homem e suas relações com o mundo. A práxis educativa contemporânea. 

Bibliografia Básica: 

ARANHA, Maria Arruda. Filosofia da Educação. São Paulo. 1996.  

ARENDT, Hanna. A crise na educação. In: Entre o passado e o futuro. São Paulo: 

Perspectiva, 1979.  
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FREIRE, Paulo. Educação e mudança. São Paulo: Paz e Terra, 1983.  

GADOTTI, Moacir. Concepção dialética da educação. Editora Cortez. Edição atualizada. 

Bibliografia Complementar: 

ASSMANN, Hugo. Reencantar a educação: rumo a sociedade aprendente. 5. 79d. Petrópolis: 

Vozes, 2001.  

MORIN, Edgar. Os sete saberes Necessários à Educação do Futuro. São Paulo. Cortez, 2001.  

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: 1994. 

 

 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

12 
Período: 

2° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Paradigmas da Psicologia e suas relações com a Educação, no que tange ao processo ensino-

aprendizagem. Teorias e abordagens do processo ensino-aprendizagem (Inatismo e 

empirismo, Humanística, Comportamental, Cognitiva e Sócio-interacionista): implicações na 

prática educativa. Contextos culturais da aprendizagem e a escolarização formal. A 

psicologia da aprendizagem e a práxis pedagógica. 

Bibliografia Básica: 

CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psicologia da aprendizagem. Petrópolis: Vozes, ANO.  

CARRAGHER, Terezinha Nunes. Aprender pensando: contribuições da psicologia cognitiva 

para a educação. Editora Vozes.  

COLL, César, et al. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Psicologia evolutiva V.1. 2 

edição. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 

Bibliografia Complementar:  

COLL, César. Psicologia do Ensino. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  

COLL, César; MESTRES, M. M.; SOLÉ. Psicologia da Educação. Porto Alegre, Artes 

Médicas, 1999.  

LAROCCA, Priscila. O saber psicológico e a docência: reflexões sobre o ensino de 

psicologia na educação. Psicologia, Ciência e Educação. Brasília, ano 20, no 2, 200, p.60 a 

65.  

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. 

Petrópolis: Vozes, 1995.  

LA TAILLE, Yves. Piaget, Vygotsky e Wallon: teorias psicogenéticas em educação. São 

Paulo: Summus, 1992.  

MALUF, M.R. Psicologia educacional. São Paulo: Casa do psicólogo, 2004.  

PIAGET, J. Para onde vai a educação? Rio de Janeiro: Jose Olímpio, 1994. 

 

3° SEMESTRE 
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LINGUAGEM DE 

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA 

A OBJETOS I 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 15 1 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

13 
Período: 

3° 
Pré-Requisito: 

7 
Departamento: 

 

Ementa: 

Introdução aos conceitos de programação orientada a objetos. Modelo de Objetos. Classes, 

atributos, métodos, mensagens, encapsulamento. Conceitos e técnicas de programação. 

Desenvolvimento de sistemas com classes, herança, polimorfismo, bibliotecas, reusabilidade 

e interfaces. 

Bibliografia Básica: 

BORATTI, I. Camilo. Programação Orientada a Objetos em Java. 1. ed. Florianópolis: 

Visual Books, 2007.  

FIELDS, Duane; KOLB, Mark. Desenvolvendo na Web com Java Server Pages. Editora 

Ciência Moderna.  

SANTOS, R. Introdução à Programação Orientada a Objetos Usando Java. Rio de Janeiro: 

Câmpus, 2003. 

Bibliografia Complementar:  

DEITEL, M. H.; DEITEL, P. J. Java, como Programar. 4.ed. Porto Alegre: Bookman 2002.  

FLANAGAN, D. Java - O Guia Essencial. 5.ed. Rio de Janeiro: Câmpus, 2000. 

 

 

SISTEMAS OPERACIONAIS  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

14 
Período: 

3° 
Pré-Requisito: 

8 
Departamento: 

 

Ementa: 

Arquitetura de sistemas: tipos de arquiteturas. Histórico e evolução. Tipos de sistemas 

operacionais. Sistemas operacionais: processos. Gerência de memória. Sistemas de arquivos. 

Administração e segurança de sistemas. 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, Rômulo Silva de; CARISSIMI, Alexandre da Silva; TOSCANI, Simão Sirineo. 

Sistemas Operacionais. 2. ed. Porto Alegre: Instituto de Informática UFRGS: Sagra 

Luzzatto, 2001.  

MACHADO, Francis B.; MAIA, Luiz Paulo. Arquitetura de Sistemas Operacionais. 4. ed. 



76 

 

Rio de Janeiro: LTC Editora, 2007.  

SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter; GAGNE, Greg. Fundamentos de sistemas 

operacionais. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

TANENBAUM, A. S. Sistemas Operacionais - projeto e implementação. 2.ed. São Paulo: 

Artmed, 2000. 

 

 

ÁLGEBRA LINEAR  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

15 
Período: 

3° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Matrizes. Determinantes. Sistemas de equações lineares. Vetores e aritmética vetorial. 

Espaços vetoriais e Subespaços. Bases e dimensão. Transformações lineares. Autovalores e 

Autovetores. 

Bibliograf ia Básica: 

ANTON, H., RORRES, C. Álgebra Linear com Aplicações. 8.ed. Porto Alegre: Bookman, 

2001.  

BOLDRINI, J. Álgebra Linear. São Paulo: Harbra, 1986.  

CAMPOS FILHO, F. F. Algoritmos Numéricos. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2001. 

Bibliografia Complementar:  

CALLIOLI, A.C., DOMINGUES, H.H., COSTA, R. Álgebra Linear e Aplicações. 7. ed. 

Atual Editora.  

GERSTRING, J. L. Fundamentos Matemáticos para Ciência da Computação. 3 ed. Rio de 

Janeiro: LTC Editora, 1995.  

LEITE, Angela. Aplicações da matemática. Editora Cengage Learning.  

LIPSCHUTZ, Seymor. Álgebra Linear. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

 

 

CÁLCULO II  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

16 
Período: 

3° 
Pré-Requisito: 

9 
Departamento: 

 

Ementa: 
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Integral (definida e indefinida), Métodos de Integração: Substituição, por partes, 

trigonométricas,  

decomposição em frações parciais, cálculo de área; cálculo de volume de um sólido de 

revolução.. 

Bibliografia Básica: 

FLEMMING, Diva M. & GONÇALVES, Mirian B. CÁLCULO A: Funções, derivação e 

integração. São Paulo: Pearson.  

SILVA, S. M. da; SILVA, Ermes M. da; SILVA, Elio M. da. Matemática Básica para Cursos 

Superiores. São Paulo: Atlas, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

ÁVILA, Geraldo. Introdução ao Cálculo. Rio de Janeiro: LTC Editora.  

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Vols. 2. Rio de Janeiro: LTC Editora. 

 

 

INGLES II  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

17 
Período: 

3° 
Pré-Requisito: 

10 
Departamento: 

 

Ementa: 

Leitura e técnicas de tradução de textos. Compreensão e interpretação de textos técnicos de 

informática. Gramática e verbos. Expressões técnicas na informática. Inglês na Internet. 

Descrição de textos técnicos. 

Bibliografia Básica: 

OXENDEN, C. ET all. New English File Elementary (Studentôs Book and workbook)) 3 ed. 

Oxford: Oxford University Presss, 2010.  

SOUZA, Adriana Grade Fiori ET all. Leitura em língua inglesa: uma abordagem 

instrumental. Editora DISAL.  

MURPHY, Raymond. Grammar inuse. 4 ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2012. 

Bibliografia Complementar:  

AMOS, E.; PRESCHER, E. A. Simplified Grammar Book. São Paulo: Moderna, 1997.  

GRANT, D.; MCLARTY, R. Business Basics - Student's Book. Oxford University Press.  

MUNHOZ, Rosângela. Inglês Instrumental: estratégias de leitura. Módulo 1. São Paulo: 

Textonovo. 2000.  

TORRES, Nelson. Gramática prática da lingua inglesa. Editora Saraiva. 

 

 

DIDÁTICA  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 30 2 
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Ensino 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

18 
Período: 

3° 
Pré-Requisito: 

11 e 12 
Departamento: 

 

Ementa: 

A Didática no seio das teorias pedagógicas. Tendências Pedagógicas Liberais [Tradicional, 

Progressivista, Não-Diretiva e Tecnicista]. Tendências Pedagógicas Progressistas 

[Libertadora, Libertária, Crítico-Social dos Conteúdos, Sociointeracionista]. Planejamento 

de ensino: perspectiva crítica, estratégias, etapas para 81elaboração. Saberes, competências e 

atitudes docentes. Competências didáticas para o trabalho docente. Procedimentos didáticos: 

elementos para o planejamento de ensino. Avaliação do processo ensino- aprendizagem. 

Interdisciplinaridade. Métodos e técnicas de ensino. Utilização adequada dos recursos 

instrucionais. 

Bibliografia Básica: 

CANDAU, Vera Maria (org.). A didática em questão. Petrópolis, Vozes, 1993.  

MURIEU, P. O cotidiano da escola e da sala de aula. Editora Artmed.  

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da Escola Pública: a pedagogia crítico social dos 

conteúdos. São Paulo, Loyolo, 1993.  

VASCONCELOS, Celso. Planejamento. Projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-

pedagógico. 10a ed. São Paulo: Libertad, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

CUNHA, M. Isabel. O bom professor e sua prática. Edição atualizada.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1996.  

MENENGOLLA, M; SANT ӢANNA, I. M. Por que planejar? Como planejar? Petr·polis, RJ: 

Vozes, 1991.  

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.  

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artemed, 1998.  

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola. Campinas: Papirus, 

1996 

 

 

ESTRUTURA DE DADOS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

19 
Período: 

3° 
Pré-Requisito: 

7 
Departamento: 

 

Ementa: 

Representação dos dados, tipos abstratos de dados. Alocação dinâmica de memória. 

Estrutura de dados lineares: a lista e suas variantes. Pilhas e Filas. Estrutura de dados não-

lineares: Árvores. 

Bibliografia Básica: 
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FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPÄCHER, H. F. Lógica de Programação - A construção de 

algoritmos e estruturas de dados. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 2000.  

JOYANES AGUILAR, L. Fundamentos de programação: algoritmos, estruturas de dados e 

objetos. 3. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2008.  

SOUZA, Marco Antonio Furlan de et al. Algoritmos e Lógica de Programação. São Paulo: 

Thompson Learning, 2006. 

Bibliografia Complementar:  

PEREIRA, Silvio do Lago. Estrutura de Dados Fundamentais: Conceitos e Aplicações. 

Érica, 1996.  

SALIBA, W., L., Caram. Técnicas de Programação: uma Abordagem Estruturada. São Paulo: 

Makron Books, 1992. 

 

4° SEMESTRE 

 

 

LINGUAGEM DE 

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA 

A OBJETOS II  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 15 1 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

20 
Período: 

4° 
Pré-Requisito: 

13 
Departamento: 

 

Ementa: 

Facetas da reusabilidade de software; Padrões de projeto (Design Patterns); Software 

baseado em  

componentes; Arquiteturas de componentes; Server Components; Frameworks; Técnicas de 

construção de frameworks; Metodologia de desenvolvimento de frameworks; Refactoring.. 

Bibliografia Básica: 

FOWLER, M. Padrões de Arquitetura de Aplicações Corporativas. Porto Alegre:  

Bookman, 2006.  

SHALOWAY, Alla. TROT, James R. Explicando padrões de projetos: uma nova perspectiva 

em projeto orientado a objeto. Editora Bookman.  

PINHEIRO, Francisco A. C. Fundamentos de Computação e Orientação a Objetos Usando 

Java. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2006. 

Bibliografia Complementar:  

BARNES, David J.; KOLLING, M. Programação Orientada a Objetos com Java. São Paulo: 

Makron  

Books, 2004.  

HORSTMANN, Cay & CORNELL, Gary. Core Java 2. vol.1. São Paulo: Makron Books, 

2001.  

HORSTMANN, Cay & CORNELL, Gary. Core Java 2. Recursos Avançados. vol.2. São 

Paulo: Makron  

Books, 2001. 
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MODELAGEM DE BANCO DE 

DADOS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

21 
Período: 

4° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Conceitos de Banco de Dados. Projeto conceitual, lógico e físico. Modelo conceitual de 

entidades e relacionamentos. Dependência funcional e normalização. Linguagens de 

definição e de manipulação de dados (SQL). Técnicas de armazenamento e indexação. 

Exemplos e aplicações de banco de dados. 

Bibliografia Básica: 

DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. 7. ed. Rio de Janeiro: Câmpus, 2000.  

HEUSER, C., A. Projeto de Banco de Dados. 4.ed. Porto Alegre: Sagra-Luzzato, 2001.  

MACHADO, Felipe Nery Rodrigues, ABREU, Mauricio Pereira de. Projeto de banco de 

dados: uma visão pratica. 6. ed. São Paulo: Érica, 2000. 

Bibliografia Complementar:  

COUGO, P. Modelagem conceitual: e projeto de bancos de dados. 1.ed. Rio de Janeiro: 

Câmpus, 1997.  

MACHADO, Felipe Nery Rodrigues, ABREU, Mauricio Pereira de. Projeto de banco de 

dados: uma visão pratica. 6. ed. São Paulo: Érica, 2000.  

SETZER, Valdemar W. Banco de dados: conceitos, modelos, gerenciadores, projeto lógico, 

projeto físico. 3. ed. rev. Sao Paulo: Edgard Blucher, 2002. 

 

 

ANÁLISE E PROJETO DE 

SISTEMAS ORIENTADO A 

OBJETOS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

22 
Período: 

4° 
Pré-Requisito: 

13 
Departamento: 

 

Ementa: 

Processos de desenvolvimento; A concepção de um sistema; A construção de um sistema; 

Artefatos de desenvolvimento; Fluxos de trabalho; Perfis dos desenvolvedores; 

Especificação de requisitos; Análise; Artefatos na análise; Projeto; Artefatos no projeto; 

Implementação; Artefatos na implementação; Testes; Artefatos no teste. 

Bibliografia Básica: 

BLAHA, Michael; RUMBAUGH, James. Modelagem e Projetos Baseados em Objetos com 
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UML 2. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.  

LARMAN, C. Utilizando UML e padrões: uma introdução a analise e projeto orientados a 

objetos. Porto Alegre: Bookman, 2004.  

SILVA, N. Projeto e Desenvolvimento de sistemas. Editora Érica. 

Bibliografia Complementar:  

BOOCH, Grady; JACOBSON, Ivan; RUMBAUGH, James. UML: Guia do Usuário. Editora 

Câmpus, 2000.  

RUMBAUGH, J. et al. Modelagem e projetos baseados em objetos. Rio de Janeiro: Ed. 

Câmpus, 1997. 

 

 

AVALIAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  30 2 

Obrigatória  

 
Código: 

23 
Período: 

4° 
Pré-Requisito: 

18 
Departamento: 

 

Ementa: 

Pressupostos epistemológicos, históricos e filosóficos da avaliação do processo ensino 

aprendizagem. Avaliação formativa e crítica. Metodologia e instrumentos utilizados na 

avaliação. A ética do avaliador. 

Bibliografia Básica: 

GANDIN, Danilo. Prática do planejamento participativo. Petrópolis: Vozes, 1994.  

LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo; Cortez, 2003.  

VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem- práticas de mudança: por 

uma práxis libertadora. Editora Libertad.. 

Bibliografia Complementar:  

BRENDAN, Coleman Mac Donald (org.) Esboços em Avaliação Educacional. Edições UFC.  

HOFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora: Uma prática em construção da pré-escola à 

universidade. Porto Alegre: Editora Mediação, 1993.  

VIANNA, H.M. Avaliação Educacional (teoria, planejamento e modelos). São Paulo: 

IBRASA, 2000.  

MELCHIOR, Maria Celina. Da avaliação dos saberes à Construção do Competências. 

Editora Premier. 

 

 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 
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Obrigatória  

 
Código: 

24 
Período: 

4° 
Pré-Requisito: 

11 
Departamento: 

 

Ementa: 

Fundamentos da Sociologia e suas relações com a Educação. A educação como fato social, 

processo social e reprodução de estruturas sociais. Dinâmica do comportamento social. A 

escola e sua inscrição no contexto da sociedade brasileira. A produção das desigualdades 

sociais e a desigualdade de oportunidades educacionais. Formas de seleção e organização 

dos conhecimentos escolares Conexões entre processos culturais e educação. Questões atuais 

que envolvem a relação educação e sociedade. 

Bibliografia Básica: 

BOURDIEU, P. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1987.  

DURKHEIM, Émile. Educação e Sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 1965 

Bibliografia Complementar:  

DAYRELL, Juarez (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: ed. 

UFMG, 1996.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido.  

GENTILI, P.(Org.). Pedagogia da exclusão: crítica ao neoliberalismo em Educação. 

Petrópolis, Vozes, 1995.  

OLIVEIRA, D. A. Educação básica: gestão do trabalho e da pobreza. Petrópolis: Vozes, 

2000.  

TURA, M.L.R.(org.) Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001. 

 

 

METODOLIGA E PRÁTICA DO 

ENSINO EM COMPUTAÇÃO I  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

25 
Período: 

4° 
Pré-Requisito: 

18 
Departamento: 

 

Ementa: 

Principais concepções das diversas correntes sobre ensino e aprendizagem de Ciências e 

sobre a natureza da Ciência. Conteúdos para o ensino da Computação, dimensões conceitual, 

procedimental e atitudinal do conteúdo, níveis macro, micro e representacional do 

conhecimento computacional. Ciência, Tecnologia e Sociedade. Concepções alternativas. 

Competências. Princípios para a organização e seleção conteúdo. Estratégias para o ensino 

da Computação. Contribuição da pesquisa em ensino da Computação para o ensino 

fundamental e médio 

Bibliografia Básica: 

ARAUJO, Jorge Manuel. As ciências e nós. Instituto Piaget.  

CARVALHO, A. M. O., GIL PERES, D. Formação de professores de ciências: tendências e 

inovações. Editora Cortez. 

Bibliografia Complementar:  
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MORTIMER, Eduardo F.Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo 

Horizonte: Ed. UFMG.  

GIL-PERÉZ, D e CARVALHO, A. M. P.. Formação de Professores de Ciências: Tendências 

e Inovações. São Paulo: Ed. Cortez.  

FREIRE, Paulo. Professora sim, tia, não. Cartas a quem ousa ensinar.Editora Olho Dágua.  

ROPÉ, F. TANGUY, L. Saberes e Competências. Editora Papirus. 

 

5° SEMESTRE 

 

 

DESENVOLVIMENTO WEB  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

26 
Período: 

5° 
Pré-Requisito: 

20 
Departamento: 

 

Ementa: 

Padrões, protocolos e especificações para Web Services. Frameworks e interfaces para o 

desenvolvimento de Web Services. Métodos, técnicas e ferramentas para Desenvolvimento 

Baseado em Componentes. Arquiteturas para Desenvolvimento Baseado em Componentes. 

Projeto Orientado a Componentes. Reutilização de Componentes em aplicações WEB. 

Interfaces para processamento de XML. Conceitos e principais aplicações de Extreming 

Programming. Introdução a conceitos de Programação Orientada a Aspectos. Prática de 

Projeto. 

Bibli ografia Básica: 

K.FIELDS, Duane - Desenvolvendo na Web com Java Server Pages. São Paulo: Ciência 

Moderna, 2000.  

PEHLMAN, Damon. BLANC, Sebastien. Aplicativos Web pro Android: desenvolvimento 

Pro Android usando HTML5, CSS3 e Javascript. Editora Ciência Moderna.  

TELLES, Vinicius Manhaes. Extreme programming: aprenda como encantar seus usuários 

desenvolvendo. Editora Novatec. 

Bibliografia Complementar:  

VALADE Janet, BALLAD Tricia, BALLAD Bill. PHP & MySQLWeb Development All-in-

One Desk Reference For Dummies. Indianapolis, Indiana: Wiley Publishing , 2008.  

BULGER Brad, GREENSPAN Jay, and WALL David. MySQL/PHP Database Applications. 

Second Edition. Indianapolis, Indiana: Wiley Publishing , 2004.  

CONVERSE Tim, PARK Joyce, MORGAN Clark. PHP5 and MySQL Bible. Indianapolis, 

Indiana: Wiley Publishing , 2004. 

 

 

BANCO DE DADOS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 
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Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

27 
Período: 

5° 
Pré-Requisito: 

21 
Departamento: 

 

Ementa: 

Modelagem e especificação de requisitos. Importância da modelagem. Comportamento 

estático e dinâmico de sistemas e o processo de modelagem. Linguagens de modelagem. 

Diagramas em um modelo. Níveis de modelagem: conceitual, lógica e física. Integração de 

modelos. Abordagem E-R. Abordagem Orientada a objetos. Ambiente corporativo: 

abordagem top-down e bottom-up. Organização e compatibilização dos modelos. 

Prototipação. Padrões de arquitetura e projeto. 

Bibliografia Básica: 

ALVES, William Pereira. Banco de Dados: teoria e desenvolvimento. Editora Erica: edição 

atualizada.  

BOOCH, G., RUMBAUGH, J., JACOBSON, I. UML ï Guia do Usuário. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Câmpus, 2005.  

CRAIG, L. Utilizando UML e Padrões. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

COUGO, Paulo. Modelagem Conceitual.Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.  

ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B. Sistemas de banco de dados. Rio de Janeiro: LTC Editora, 

2002.  

MANZANO, Jose Augusto. Mysql 5.5 interativo.: guia essencial de orientação e 

desenvolvimento.  

Editora èrica. Edição atualizada. 

 

 

REDES DE COMPUTADORES I 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 15 1 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

28 
Período: 

5° 
Pré-Requisito: 

28 
Departamento: 

 

Ementa: 

Conceitos básicos de rede: modelos, camadas, protocolo, serviços, arquitetura. Tipos de rede, 

locais, de longa distância e metropolitanas. Funcionalidade específica das camadas do 

software de redes: modelos OSI e TCP/IP. Principais soluções tecnológicas para a camada 

física. Principais tecnologias de redes locais (LAN) e de longa distância (WAN). Princípios 

de roteamento. Principais equipamentos de interconexão de redes. Funcionalidades básicas 

dos protocolos de aplicação: correio eletrônico, transferência de arquivos, emulação de 

terminais, serviços de diretório de redes, suporte a aplicações Web e outros. 

Bibliografia Básica: 
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COMER, D. E. Redes de Computadores e a Internet. 4a. Edição Porto Alegre: Bookman. 

2007.  

KUROSE, J. ROSS, K. Redes de Computadores e a Internet: Uma nova abordagem. 3a 

Edição. São Paulo: Addison-Wesley, 2006.  

TORRES, Gabriel. Redes de Computadores - Versão Revisada e Atualizada. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Nova Terra, 2009. 

Bibliografia Complementar:  

TANENBAUM, A. S. Redes de Computadores. Tradução da quarta edição original. Rio de 

Janeiro:  

Câmpus, 2005. 

 

 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

SOCIEDADE 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  30 2 

Obrigatória  

 
Código: 

29 
Período: 

5° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Relação CTS e a Educação Científica e tecnológica, O mito da neutralidade e determinismo 

científico, CTS no contexto da educação brasileira; O desenvolvimento científico e 

tecnológico nacional e a formação do professor em Ciências. 

Bibliografia Básica: 

BAZZO, W. A. et al. Indrodução aos estudos CTS ï Ciência, Tecnologia e Sociedade. 

Organização dos estados Ibero-Americanos para a educação, a ciência e a cultura. Caderno 

de Ibero-América.  

POSTMAN, Neil. Tecnopólio, A rendição da cultura à tecnologia. São Paulo: Nobel.  

DAGNINO, Renato. Neutralidade de Ciência e Determinismo Tecnológico. São Paulo: 

Unicamp.  

SOUZA, A.de A. OLIVEIRA, E.G. Educação Profissional, Análise contextualizada. 

Fortaleza: CEFET/CE.  

SCHAFF, Ada. A sociedade informática. Editora Brasiliense. 

Bibliografia Complementar: 

FRIGOTTO, G. CIAVATTA, M. A formação do Cidadão Produtivo, A cultura de mercado no 

ensino médio técnico. Brasília: INEP.  

SHNEIDERMAN, Ben. O Laptop de Leonardo, como o novo renascimento já está mudando 

a sua vida. Rio de janeiro: Nova Fronteira. 

 

 

ORGANIZAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA  

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 
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 Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  30 2 

Obrigatória  

 
Código: 

30 
Período: 

5° 
Pré-Requisito: 

11 e 12 
Departamento: 

 

Ementa: 

A Política Educacional Brasileira: concepções e implicações. A educação e a Constituição 

Federal Brasileira. Sistema escolar brasileiro. Estrutura administrativa no ensino brasileiro. 

Níveis e modalidades da educação. Princípios e finalidades do Ensino Fundamental e Médio. 

Organização formal da escola. O educador e a lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional no 9.394/96. Plano Decenal de Educação. Educação brasileira X educação baiana. 

Bibliografia Básica: 

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasília: 

MEC/SEF, 1997.  

BRZEZINSKI J. (Org.). L.D.B. Interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: 

Cortez, 1997. 

Bibliografia Complementar:  

BUFFA, E. Nosella & ARROYO, M. Educação e cidadania: quem educa o cidadão? 

Curitiba: Cortez, 1996.  

CARNEIRO, Moaci Alves. LDB fácil: leitura crítico compreensiva artigo a artigo. Rio de 

Janeiro:  

Vozes, 1998.  

DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. Campinas: Papirus, 1997.  

FREITAS, L C . Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. Campinas: 

Papirus, 1995. 

 

 

METODOLOGIA E PRÁTICA 

DO ENSINO EM 

COMPUTAÇÃO II  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

31 
Período: 

5° 
Pré-Requisito: 

25 
Departamento: 

 

Ementa: 

Importância e papel das atividades experimentais no ensino da Computação nas últimas 

décadas. Tipos de atividades experimentais, suas funções e adequação a diferentes realidades 

educacionais. Planejamento de atividades experimentais fundamentadas em pressupostos 

teóricos e metodológicos; planejamento e organização do espaço físico para o 

desenvolvimento de atividades, considerando aspectos pedagógicos, de segurança e 

ambientais. Avaliação da aula experimental, interação professor-aluno, conteúdo, 

competências, atitudes dos alunos. Contribuição da pesquisa em ensino da Computação para 

o ensino fundamental e médio. 
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Bibliografia Básica: 

CHASSOT, Attico e OLIVEIRA, Renato J. Ciência, ética e cultura na educação. São 

Leopoldo: Ed. UNISINOS.  

LOPES, Alice R.C. Conhecimento escolar: ciência e cotidiano. Rio de Janeiro: UERJ. 

Bibliografia Complementar:  

MORTIMER, Eduardo F.. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo 

Horizonte: Ed. UFMG.  

GIL-PERÉZ, D e CARVALHO, A. M. P.. Formação de Professores de Ciências: Tendências 

e Inovações. São Paulo: Ed. Cortez.. 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

EM COMPUTAÇÃO I  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 75 5 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  105 7 

Obrigatória  

 
Código: 

32 
Período: 

5° 
Pré-Requisito: 

25 
Departamento: 

 

Ementa: 

Prática profissional supervisionada, desenvolvida em campo de estágio (Escolas de Ensino 

Fundamental, Médio ou Técnica ï públicas ou privadas, Escolas Técnicas, Empresas ou em 

Coordenações Regionais de Tecnologia de Educação). Envolve o desenvolvimento de 

atividades compatíveis com o perfil profissional da Licenciatura em Computação de acordo 

com um plano elaborado previamente. O acompanhamento das atividades prevê reuniões 

com um professor responsável e um supervisor na instituição acolhedora e a elaboração de 

documentos e relatórios relativos às atividades desenvolvidas. Nesta etapa serão realizadas 

atividades de orientação, participação, observação, pesquisa, produção de artigos, elaboração 

de seminários/projetos. 

Bibliografia Básica: 

MEIRIEU, P. O Cotidiano da Escola e da Sala de Aula. Artmed, 2005. 

Bibliografia Complementar:  

CUNHA, M. Isabel. O Bom Professor e sua prática. Campinas/SP. 1995.  

NOVOA, Antonio, CAVACO, Maria Helena. HAMELINE, Daniel. Profissão Professor. 

Porto Editora. 

 

6° SEMESTRE 

 

 

INTERAÇÃO HUMANO -

COMPUTADOR  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 
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TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

33 
Período: 

6° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Aspectos da área de Interface Homem ï Computador. Fundamentos de fatores humanos em 

IHC. Padrões de interface. Métodos e ferramentas de avaliação de interfaces. Usabilidade e 

acessibilidade de sistemas. Técnicas para implementação de interfaces. Ferramentas de 

suporte. Projeto de interface de software educacional. 

Bibliografia Básica: 

NETTO A. A. de Oliveira. IHC: Modelagem e Gerência de Interfaces com o Usuário. São 

Paulo: Visual Books.  

BARBOSA, Simone Diniz e SILVA, Bruno Santana. Interação Homem-Computador. Editora 

Câmpus. 

Bibliograf ia Complementar: 

PREECE, Jennifer; ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen. Design de interação: além da 

interação  

homem-computador. Porto Alegre: Bookman, 2005.  

LYNCH, Patrick J.; HORTON, Sarah. Guia de estilo da Web. Barcelona: Gustavo Gili GG, 

2004. 

 

 

GERÊNCIA DE PROJETOS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

34 
Período: 

6° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Planejamento estratégico de sistemas de informação e planejamento de sistemas. Modelos 

organizacionais e de gerência. Fundamentos de gerência. Instrumentos de gerência. 

Pensamento sistêmico com mapeamento de processos. Aprendizado de equipes. Gestão da 

qualidade. 

Bibliografia Básica: 

PMI - Project Management Institute. Um Guia do Conjunto de Conhecimentos do 

Gerenciamento de Projetos (PMBOK® Guide) ï 3a. Edição, Official Portuguese Translation, 

Paperback. Editora Project Management Institute, 2003.  

VIEIRA, Marconi. Gerenciamento de Projetos de Tecnologia da Informação. Editora 

Câmpus, 2003. 

Bibliografia Complementar:  

HELDMAN, Kim. Gerência de Projetos: Fundamentos. Rio de Janeiro: Câmpus, 2005. 
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REDES DE COMPUTADORES 

II  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 15 1 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

35 
Período: 

6° 
Pré-Requisito: 

28 
Departamento: 

 

Ementa: 

Administração de redes TCP/IP. Protocolos de aplicação da família TCP/IP: FTP, Telnet, 

correio eletrônico (SMTP), DNS, suporte à Web (HTTP), DHCP. Segurança em redes. 

Acesso seguro à Internet. Servidores de impressão. Evolução IPv4 para IPv6. Autenticação 

de identidade do usuário. Protocolos e práticas de uso de criptografia. 

Bibliografia Básica: 

COELHO, P. Projeto de redes locais com cabeamento estruturado. Editora Instituto Online.  

FARREL, Adrian. A internet e seus protocolos. Editora Elsevier  

OLIFER, Natália. Redes de computadores. Principios, tecnologias e protocolos. Rio de 

Janeiro: LTC Editora, 2008.. 

Bibliografia Complementar:  

COMER, Douglas. Interligação em Redes com TCP/IP. Rio de Janeiro: Câmpus, 1998. V. 1. 

3. ed. São Paulo: Pearson, 2006.  

FOROUZAN, B.A. Comunicação de Dados e Redes de Computadores. 3a Edição. Porto 

Alegre:  

Bookman. 2006. 

 

 

EMPREENDORISMO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

36 
Período: 

6° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Empreendedor, intraempreendedor e espírito empreendedor. Características do 

empreendedor: habilidades, atitudes e características dos empreendedores. Início e ciclo de 

vida de uma empresa. Oportunidades de negócios; identificação, seleção e definição do 

negócio. A importância da inovação tecnológica como diferencial competitivo para a 

pequena e média empresa. O plano de negócio: informações ambientais, estratégias de 

marketing, plano operacional e gerencial e plano financeiro. 

Bibliografia Básica: 
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BIRLEY, Sue. Dominando os desafios do empreendedor. São Paulo: Pearson, 2004.  

HISRICH, Robert D; PETERS, P. Empreendedorismo. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

Bibliografia Complementar:  

HARVARD BUSINESS REVIEW. Empreendedorismo e estratégia. Rio de Janeiro: Câmpus, 

2004.  

SOUZA, Eda Lucas de Castro; GUIMARÃES, Tomás de Aquino (org.). Empreendedorismo 

Além do Plano de Negócios. São Paulo: Atlas, 2005. 

 

 

LIB RAS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  30 2 

Obrigatória  

 
Código: 

37 
Período: 

6° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Vocabulário em língua de sinais brasileira. Tópicos sobre a escrita de sinais. Aquisição do 

sistema de escrita de língua de sinais pela compreensão dos códigos próprios de sinais e 

trabalho prático com a mesma. Fonologia e morfologia. Morfemas. Uso de expressões 

faciais gramaticais e afetivas. Estrutura da frase. Semântica e pragmática. 

Bibliografia Básica: 

SILVA, I. R. , KAUCHAKYE, S. Cidadania, surdez e linguagem. Editora Plexus.  

QUADROS, Ronice. Educação de Surdos. Artmed. 

Bibliografia Complementar:  

ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Leitura e surdez : um estudo com adultos não 

oralizados. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.  

Sinais de A a L. In: CAPOVILLA, Fernando César. Dicionario enciclopedico ilustrado 

trilingue da lingua de sinais brasileira. Colaboração de Walkiria Duarte Raphael. 2. ed. São 

Paulo: EDUSP, 2001. v.1. ISBN:85-314-0668-4.  

Sinais de M a Z. In: CAPOVILLA, Fernando César. Dicionario enciclopedico ilustrado 

trilingue da lingua de sinais brasileira. Colaboração de Walkiria Duarte Raphael. 2. ed. São 

Paulo: EDUSP, 2001. v.2. ISBN:85-314-0669-2. 

 

 

METODOLOGIA DA P ESQUISA 

II  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  Código: Período: Pré-Requisito: Departamento: 
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 38 6° 2  

Ementa: 

Reunião integrativa dos Corpos Docentes e Discentes, para apresentação de propostas de 

trabalho de pesquisa dos alunos do Curso de Licenciatura em Computação e discussão de 

resultados de pesquisas na área da Computação. 

Bibliografia Básica: 

ANDRÉ, M. (org.). O papel da pesquisa na formação e prática dos professores. Campinas: 

Papirus, 2001. 

Bibliografia Complementar:  

A bibliografia dependerá dos temas de projetos de pesquisa apresentados. 

 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONAD 

EM COMPUTAÇÃO II  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 75 5 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  105 7 

Obrigatória  

 
Código: 

39 
Período: 

6° 
Pré-Requisito: 

32 
Departamento: 

 

Ementa: 

Prática profissional supervisionada, desenvolvida em campo de estágio (Escolas de Ensino 

Fundamental, Médio ou Técnica ï públicas ou privadas, Escolas Técnicas, Empresas ou em 

Coordenações Regionais de Tecnologia de Educação). Envolve o desenvolvimento de 

atividades compatíveis com o perfil profissional da Licenciatura em Computação de acordo 

com um plano elaborado previamente. O acompanhamento das atividades prevê reuniões 

com um professor responsável e um supervisor na instituição acolhedora e a elaboração de 

documentos e relatórios relativos às atividades desenvolvidas. Nesta etapa serão realizadas 

atividades de orientação, participação, observação, pesquisa, produção de artigos, elaboração 

de seminários/projetos. 

Bibliografia Básica: 

MEIRIEU, P. O Cotidiano da Escola e da Sala de Aula. Artmed, 2005.  

FICAGNA, A. V. Oliveira; AGOSTINI, J. Paulo.; BARETTO, J. Menna; Manual de 

Orientações para estudos e produções acadêmicas; Passo Fundo/RS, Faplan, 2005. 

Bibliografia Complementar:  

CUNHA, M. Isabel. O Bom Professor e sua prática. Campinas/SP. 1995. 

 

7° SEMESTRE 

 

 

MULTIMÍDIA E HIPERMÍDIA  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 



92 

 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

40 
Período: 

7° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Teoria e introdução à realidade virtual. Hardware e Software utilizados; Hardware - 

dispositivos não- convencionais de E/S (entrada e saída). Realidade virtual na Internet e em 

programas educacionais. Conceitos e aplicações multimídia. Estudos de casos: Ambientes 

escolares e aplicações multimídia. Hipertexto e hipermídias. A estruturação de hipertextos. 

Modelagem e Autoria. Plataformas e ferramentas de desenvolvimento. Produção, 

implementação e avaliação de produtos educacionais. Sistemas cooperativos. Sistemas 

adaptativos. Projeto e implementação de ambientes de ensino e aprendizagem na WEB. 

Introdução à realidade virtual. 

Bibliografia Básica: 

ÁVILA, Renato Nogueira Perez. Streaming: Crie sua própria Rádio WEB e TV Digital. Rio 

de Janeiro: Brasport, 2004.  

FILHO W. de Padua Paula. Multimídia: Conceitos e Aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2000.  

VALERIO, A.; MACHADO, L.; OLIVEIRA, M. Cristina de. Realidade Virtual: 

Fundamentos e Aplicações. Florianópolis: Visual Books, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

PEREIRA, V. A. Multimídia Computacional: Produção, Planejamento & Distribuição. 

Florianópolis: Visual Books, 2001. 

 

 

SOFTWARE EDUCACIONAL  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

41 
Período: 

7° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Conceitos gerais de análise e projetos educacionais. Tipos de software educacional. 

Computador como máquina de ensinar ou como ferramenta. Técnicas de desenvolvimento e 

gerenciamento de projetos educacionais. 

Bibliografia Básica: 

MORAES, Ubirajara Carnevale de. Tecnologia educacional e aprendizagem: o uso dos 

recursos digitais. Editora Livropronto.  

SILVA, N. Peres da, Projeto e Desenvolvimento de Sistemas. 9.ed. São Paulo: Érica, 2001.  

PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software. 3.ed. São Paulo: Makron Books, 1995. 

Bibliografia Complementar:  
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ARRUDA,Eucídio Pimenta. Aprendizagens e jogos digitais. Editora Alínea. Edição 

Atualizada.  

SOUZA JUNIOR, Arlindo de et all(Org). Informática na educação: elaboração de objetos de  

aprendizagem. Editora EDUFU. 

 

 

AMBIENTE VIRTUAL DE 

APRENSIZAGEM  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL  60 4 

Obrigatória 

 
Código: 

42 
Período: 

7° 
Pré-Requisito: 

26 
Departamento: 

 

Ementa: 

Estudo dos processos de conhecimento-aprendizagem dentro do novo contexto advindo dos 

processos de informatização social. Análise das dimensões técnicas e pedagógicas de 

experiências educativas apoiadas em tecnologias digitais e de seus efeitos nos processos e 

operações com o conhecimento. Estudo e experiências de uso de ferramentas digitais na 

prática docente: interação via internet, vídeo e tele conferência na formação do Licenciado 

em Computação. 

Bibliografia Básica: 

BARBOSA, R. Ambientes virtuais de aprendizagem. Porto Alegre: ArtMed, 2005.  

BELLONI, M.L. Educação a distância. Campinas: Editora Autores Associados, 2001.  

KENSKI, Vani. Educação e Tecnologias: o novo ritmo da informação. Campinas: Papirus, 

2007.  

KENSKI, Vani. Tecnologias e Ensino Presencial e a Distância. Campinas: Papirus, 2004. 

Bibliografia Complementar:  

CAMPOS, F.; SANTORO, F., BORGES, M. e SANTOS, N. Cooperação e aprendizagem on-

line. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.  

MORAES, M.C. (org). Educação a Distância: fundamentos e práticas. Campinas, 

Nied/Unicamp, 2001.  

PALOFF, R. e PRATT, K. Construindo comunidades de aprendizagem no ciberespaço: 

estratégias  

eficientes para a sala de aula on-line. Porto Alegre, ArtMed, 2002.  

POCHO, C.L.; AGUIAR, M.; SAMPAIO, M. e LEITE, L.S. Tecnologia Educacional: 

descubra suas possibilidades na sala de aula. Petrópolis: Vozes, 2003. 

 

 

OPTATIVA I  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 
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TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

43 
Período: 

7° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

 

Bibliografia Básica: 

 

Bibliografia Complementar:  

 

 

 

OPTATIVA II  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

44 
Período: 

7° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

 

Bibliografia Básica: 

 

Bibliografia Complementar:  

 

 

 

ESTAGIO SUPERVISIONADO 

EM COMPUTAÇÃO III  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 75 5 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  105 7 

Obrigatória  

 
Código: 

45 
Período: 

7° 
Pré-Requisito: 

39 
Departamento: 

 

Ementa: 

Prática profissional supervisionada, desenvolvida em campo de estágio (Escolas de Ensino 

Fundamental, Médio ou Técnica ï públicas ou privadas, Escolas Técnicas, Empresas ou em 

Coordenações Regionais de Tecnologia de Educação). Envolve o desenvolvimento de 

atividades compatíveis com o perfil profissional da Licenciatura em Computação de acordo 

com um plano elaborado previamente. O acompanhamento das atividades prevê reuniões 

com um professor responsável e um supervisor na instituição acolhedora e a elaboração de 
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documentos e relatórios relativos às atividades desenvolvidas. Nesta etapa serão realizadas 

atividades de orientação, participação, observação, pesquisa, produção de artigos, elaboração 

de seminários/projetos. 

Bibliografia Básica: 

MEIRIEU, P. O Cotidiano da Escola e da Sala de Aula. Artmed, 2005.  

FICAGNA, A. V. Oliveira; AGOSTINI, J. Paulo.; BARETTO, J. Menna; Manual de 

Orientações para estudos e produções acadêmicas; Passo Fundo/RS, Faplan, 2005. 

Bibliografia Complementar:  

CUNHA, M. Isabel. O Bom Professor e sua prática. Campinas/SP. 1995. 

 

8° SEMESTRE 

 

 

TCC 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  30 2 

Obrigatória  

 
Código: 

46 
Período: 

8° 
Pré-Requisito: 

38 
Departamento: 

 

Ementa: 

O aluno irá desenvolver um projeto de pesquisa em Ensino da Computação sob a orientação 

de um dos professores do Curso de Licenciatura em Computação. 

Bibliografia Básica: 

Será relacionado à área em que o aluno vai desenvolver o seu projeto de pesquisa no Ensino 

da Computação. 

Bibliografia Complementar:  

 

 

 

ÉTICA E CIDADANIA  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

47 
Período: 

8° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Noções de ética e moral. O papel das novas tecnologias de comunicação e do 

desenvolvimento científico contemporâneo. O sentido das novas transformações, propiciadas 

pela globalização, para diferentes grupos e ambientes culturais. Novos valores e conflitos de 
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papéis. Ética profissional. Função social das várias atividades a serem desenvolvidas pelo 

futuro graduado; as entidades de classe. Direitos e deveres do profissional. Normas genéricas 

relativas à profissão. 

Bibliografia Básica: 

SOUZA, Herbert de, RODRIGUES, Carla. Ética e cidadania. São Paulo, SP: 16. Ed. 

Moderna, 1998. 72p.  

BAUMAN, Zygmunt. Ética pós-moderna. Editora Paulus. 

Bibliografia Complementar:  

BERMAN, Marshal. Tudo que é sólido se desmancha no ar. Editora Companhia de bolso.  

GALLO, Silvio (Coord.). Ética e cidadania: caminhos da Filosofia (elementos para o ensino 

de Filosofia). Campinas, SP: Papirus, 1997. 112p.  

DIAZ- AGUADO. Maria José, MEDRANO, Concepcion. Construção moral e educação. 

Editora EDUSC. 

 

 

ECONOMIA, TRABALHO E 

EDUCAÇÃO 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

48 
Período: 

8° 
Pré-Requisito: 

36 
Departamento: 

 

Ementa: 

A perspectiva econômica do processo educacional. A relação entre educação e estrutura 

social capitalista. Introdução ao estudo das relações entre família, educação, mão-de-obra, 

mercado de trabalho e renda. A teoria do Capital Humano. O estudo das externalidades 

geradas pela educação. A relação entre educação e crescimento econômico. Educação e 

economia solidária. 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação o 

trabalho. 6.  

Reimpressão. São Paulo: Boitempo, 2005, p. 101 ï 118.  

KUENZER, Acácia Z. Pedagogia da Fábrica. As relações de produção e a educação do 

trabalhador. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2002.  

PIRES, Valdemir. Economia da Educação para além do capital humano. São Paulo: Cortez, 

2005. 

Bibliografia Complementar:  

FRIGOTTO, G. CIAVATTA, M (Org). A experiência do trabalho e a educação básica. Editora 

lamparina.  

MARQUES, margarida Fernandes. A decisão política em educação. O paternariado sócio-

educativo como modelo decisional. O caso das escolas profissionalizantes. Editora 

Afrontamento.  

NEVES, Lucia Maria W. Brasil 2000- Nova divisão de trabalho na educação. Editora Xamã. 
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OPTATIVA III  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

49 
Período: 

8° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

 

Bibliografia Básica: 

 

Bibliografia Complementar:  

 

 

OPTATIVA IV  

 
Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 0 0 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

50 
Período: 

8° 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

 

Bibliografia Básica: 

 

Bibliografia Complementar:  

 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

EM COMPUTAÇÃO IV  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 75 5 

Prática de 

Ensino 

0 0 

TOTAL  105 7 

Obrigatória  

 
Código: 

51 
Período: 

8° 
Pré-Requisito: 

45 
Departamento: 
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Ementa: 

Prática profissional supervisionada, desenvolvida em campo de estágio (Escolas de Ensino 

Fundamental, Médio ou Técnica ï públicas ou privadas, Escolas Técnicas, Empresas ou em 

Coordenações Regionais de Tecnologia de Educação). Envolve o desenvolvimento de 

atividades compatíveis com o perfil profissional da Licenciatura em Computação de acordo 

com um plano elaborado previamente. O acompanhamento das atividades prevê reuniões 

com um professor responsável e um supervisor na instituição acolhedora e a elaboração de 

documentos e relatórios relativos às atividades desenvolvidas. Nesta etapa serão realizadas 

atividades de orientação, participação, observação, pesquisa, produção de artigos, elaboração 

de seminários/projetos. 

Bibliografia Básica: 

MEIRIEU, P. O Cotidiano da Escola e da Sala de Aula. Artmed, 2005.  

FICAGNA, A. V. Oliveira; AGOSTINI, J. Paulo.; BARETTO, J. Menna; Manual de 

Orientações para estudos e produções acadêmicas; Passo Fundo/RS, Faplan, 2005. 

Bibliografia Complementar:  

CUNHA, M. Isabel. O Bom Professor e sua prática. Campinas/SP. 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OPTATIVAS  

 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA I  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Estruturas, sistemas e metodologias de ensino que atendem as necessidades educativas. 

Inclusão de pessoas portadoras de necessidades especiais no processo de aprendizagem. 

Legislação específica voltada aos portadores de necessidades especiais. O sujeito surdo: 

conceitos, cultura e a relação histórica da surdez com a língua de sinais. Noções lingüísticas 

de Libras: parâmetros, classificadores e intensificadores no discurso. A gramática da língua 

de sinais. Aspectos sobre a educação de surdos. Teoria da tradução e interpretação. Técnicas 

de tradução em Libras / Português; técnicas de tradução Português / Libras. Noções básicas 
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da língua de sinais brasileira. 

Bibliografia Básica: 

BRASIL, Educação inclusiva: a fundamentação filosófica. Organização: Maria Salete Fábio 

Aranha. Brasília: MEC/SEESP, 2004.  

ELCIE, Aparecida Fontes ET all. Deficiencia: alternativas de intervenção. Editora Casa do 

Psicológo. 

Bibliografia Complementar:  

AMARAL, Lígia. Sobre crocodilos e avestruzes: falando de diferenças físicas, preconceitos 

e sua  

superação. In: AQUINO, Júlio G. (Org.). Diferenças e preconceitos na escola. São Paulo: 

Summus, 1998.  

FAVERO, Eugenia Augusta Gonzaga. A integração de pessoas com deficiência: 

contribuições para uma reflexão sobre o tema. Editora Memmon.  

FREITAS, Soraia Napoleão. Uma escola para todos: Reflexões sobre a prática educativa. 

Inclusão Revista da Educação Inclusiva, Brasília, ano 02, no. 3, p.37-40, dezembro, 2006.  

FERNANDES, Eulália. Surdez e bilingüismo. Porto Alegre: Mediação, 2004.  

GOES, Maria Cecilia Rafael de. Linguagem, surdez e educação. Campinas: Autores 

Associados, 1996. 

 

 

COMPUTAÇÃO GRÁFICA  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Arquitetura de interfaces de usuário. Interfaces gráficas orientadas por objetos. Arquitetura 

dos processadores e periféricos gráficos. Modelos vetoriais 2D e 3D: primitivas, 

transformações, recorte e visualização. Síntese de imagens: modelos básicos de iluminação e 

elaboração. Modelos gráficos avançados: modelagem paramétrica e funcional. Aplicação de 

mapas: texturas, sombras, reflexões. Rastreamento de raios e radiosidade. Técnicas de 

sombreamento e ray-tracing. Visualização de dados científicos. Ferramentas de software: 

linguagens, pacotes e padrões gráficos. 

Bibliografia Básica: 

SCHREINER, D.; WOO, M.; NEIDER, J.; DAVIS, T. OpenGL Programming Guide. 

Addison-Wesley Publ. Company, 2003.  

SCHREINER, D. OpenGL Reference Manual. Addison-Wesley Professional, 2004. 

Bibliografia Complementar:  

FOLEY, J.; VAN DAM, A.; FEINER, S.; HUGHES, J. Computer Graphics: Principles and 

Practice. 2. ed. Addison-Wesley Publ. Company, 1996.  

GOMES, J.; VELHO, L. Image Processing for Computer Graphics. Springer-Verlag, 1997.  



100 

 

SALOMON, D. Computer Graphics and Geometric Modeling. Springer-Verlag, 1999. 

 

 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Características do ensino a distância. Suporte de redes de computadores para ambientes de 

EAD: motivações e dificuldades, ambiente de suporte, mecanismos de recuperação de 

informações on-line e construção do conhecimento. Modelos de EAD: sistemas instrucionais 

de primeira e Segunda geração; modelos teóricos de aprendizagem; ambientes de 

aprendizagem em grupo e via rede; multimídia na EAD. Estudo dos processos pedagógicos e 

tecnológicos envolvidos na elaboração de projetos de EAD. 

Bibliografia Básica: 

BELLONI, M.L. Educação a distância. Campinas, Editora Autores Associados, 2001.  

PETERS, O. Didática do Ensino a Distância. São Leopoldo: Unisinos, 2001.  

SILVA, Marco e SANTOS, Edméa (org). Avaliação da aprendizagem em educação Online. 

São Paulo, Loyola, 2006.  

SILVA, Marco. (Org). Educação Online. Editora Loyola. 

Bibliografia Complementar:  

POCHO, C.L.,AGUIAR, M. SAMPAIO, M., LEITE L. Tecnologia Educacional: descubra 

suas possibilidades na sala de aula. Editora Vozes. Edição atualizada.  

MAIA, Carmem, MATTAR NETO, João Augusto. ABC da EAD: a educação a distancia 

hoje. Editora Prentice Hall. 

 

 

GERÊNCIA DE REDES 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Evolução do Gerenciamento de Redes; Arquitetura OSI de Gerenciamento; Funções de 

Gerenciamento; Bases de Informação de Gerenciamento; Serviços e Protocolo OSI de 

Gerenciamento; Introdução à Administração de Sistemas Heterogêneos; Metas e Objetivos 
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da Administração de Sistemas; Modelo de Maturidade em Administração de Sistemas; 

Lidando com a Heterogeneidade; Serviços Básicos; Serviços de Comunicação e Informação; 

Serviços de Arquivo Uniformes; Gerenciamento de Pacotes de Software; Configuração e 

Instala­«o; Integra­«o com Clientes e PCôs. 

Bibliografia Básica: 

LOPES, Raquel V. et al. Melhores Práticas para Gerência de Redes de Computadores. Rio de 

Janeiro: Câmpus, 2003. 

Bibliografia C omplementar: 

BRISA, Gerenciamento de Redes: uma abordagem de sistemas abertos. São Paulo: Makron 

Books, 1993. Teixeira Jr, J. H. et al. Redes de Computadores: serviços, administração e 

segurança. São Paulo: Makron books, 1999. 

 

 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

APLICADA À EDUCAÇÃO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

A inteligência, o cérebro e o computador. Representação e resolução de problemas. 

Representação do conhecimento. Cognição. Agentes. Frames. Redes Semânticas. Sistemas 

Tutores Inteligentes. Aplicações. 

Bibliografia Básica: 

BITTENCOURT, G. Inteligência Artificial: ferramentas e teorias. Florianópolis. UFSC.  

1998. 

Bibliografia Complementar: 

BRENNNER W., ZARNEKOW R. WITTIG, H. Intelligent Software Agents. Spring-Verlag. 

 

 

SISTEMAS DISTRIBUÍDOS  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Definição de Sistema Distribuído; Arquiteturas Paralelas e Distribuídas; Classificação de 

arquiteturas e interconexões; Aspectos de Projeto: Transparência, Flexibilidade, 
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Confiabilidade, Performance, Escalabilidade; Sistemas Operacionais em Rede; Organização 

de Processadores; Escalonamento de Processadores; Comunicação entre Processos; Modelo 

Cliente-Servidor; Remote Procedure Call (RPC); Memória Compartilhada Distribuída, 

Threads, Sincronização Distribuída, Deadlock Distribuído; Gerência de Arquivos 

Distribuídos; Transações Atômicas; Caches, Arquivos Replicados; Sistema Operacional 

Distribuído e Sistema de banco de dados distribuído. Estudo de caso. 

Bibliografia Básica: 

COULORIS G. DOLLIMORE J, KINBERG, T. Sistemas Distribuidos: conceitos e Projetos . 

Editora Bookman.  

DANTAS, Mário. Computação Distribuída de Alto Desempenho: Redes, Clusters e Grids  

Computacionais. 1. ed. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2005.  

TANENBAUM, M. Van. Sistemas Distribuídos - Princípios e Paradigmas. 2. ed. São Paulo: 

Pearson, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

COULOURIS, G., DOLLIMORE, J., KINBERG, T. "Distributed Systems: Concepts and 

Design",  

AddisonWesley, 2007.  

TANENBAUM, Andrew S. Distributed systems: principles and paradigms. .ed. Rio de 

Janeiro: Prentice- Hall, 2002.  

TEIXEIRA, José Helvécio. et al. Do Mainframe Para a Computação Distribuída - 

Simplificando a  

Transição. Rio de Janeiro: Infobook, 1996.  

VERÍSSIMO P., L. RODRIGUES. Distributed Systems for Systems Architects. Kluwer 

Academic Publishers, 2001 

 

 

TEORIA DOS JOGOS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

História dos jogos na sociedade contemporânea. Os jogos eletrônicos e sua contextualização 

como objeto no cenário acadêmico. Os significados dos jogos eletrônicos no cenário 

pedagógico. Concepção, classificação e características dos jogos eletrônicos. Jogos 

eletrônicos e educação. Jogos eletrônicos e conteúdos disciplinares. Avaliando e aplicando 

jogos eletrônicos como recurso pedagógico. Estudo de casos. 

Bibliografia Básica: 

MOITA, Filomena. Games on: jogos eletrônicos na escola e na vida da geração @. 

Campinas - SP:  

Editora Alínea, 2007.  

SANTAELLA, Lúcia; FEITOZA, Mirna. (orgs.), Mapa do Jogo. São Paulo: Cengange 
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Learning, 2008. 

Bibliografia Complementar:  

MOITA, Filomena. Games on: jogos eletrônicos na escola e na vida da geração @. 

Campinas - SP:  

Editora Alínea, 2007.  

SANTAELLA, Lúcia; FEITOZA, Mirna. (orgs.), Mapa do Jogo. São Paulo: Cengange 

Learning, 2008. 

 

 

 

TÓPICOS AVANÇADOS EM 

COMPUTAÇÃO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Variável. Será composta por módulos, que cobrirão os tópicos atuais de pesquisas e 

desenvolvimentos na área de computação. Nas últimas ofertas foram abordados os temas: 

Criptografia; Sistemas Nebulosos; Desenvolvimento de Software Baseado em Componentes; 

Computação Ubíqua e Redes Neurais. 

Bibliografia Básica: 

Considerando que esta disciplina terá a estrutura de tópicos avançados sua bibliografia 

básica e complementar será organizada a partir do planejamento da disciplina. 

Bibliografia Complementar:  

 

 

 

FILOSOFIA DA CIÊNCIA  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Filosofia e Ciência: a ciência como objeto de reflexão filosófica. A Filosofia da Ciência no 

século XX. Ciência e Método Científico: empirismo, método indutivo e método hipotético 

dedutivo. Círculo de Viena e Karl Popper. As filosofias de Kuhn, Lakatos e Feyerabend. 

Bibliografia Básica: 
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ARAÚJO, Jorge, Manuel. Ciência e Nós. Lisboa. Instituto Piaget.2001.  

DUTRA, L.H. Introdução à Teoria da Ciência. Florianópolis. Ed.UFSC. 

Bibliografia Complementar:  

FOUREZ,G.A. A Construção das Ciências.S. Paulo.Ed.UNESP.1995.  

KOHAN, Walter Omar (Org.). Filosofia: caminhos para seu ensino. Rio de Janeiro: 

Lamparina, 2008. 191p. (Coleção Sócrates).  

SANTOS, Boaventura Sousa. A Crítica da Razão Indolente.Contra o Desperdício da 

Experiência. Porto. Afrontamento. 2000  

SANTOS, Boaventura Sousa. Introdução a uma Ciência Pós-Moderna. Porto. Ed. 

Afrontamento.1989. 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO E TRABALHO  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Educação e trabalho e sua relação com as políticas públicas e as práticas pedagógicas. 

Correntes e  

tendências da educação no Brasil, com ênfase na relação entre economia, trabalho e 

educação. O papel da escola e do educador na sociedade tecnológica. O trabalho como 

determinante da condição humana. História do trabalho. A organização do trabalho na 

sociedade moderna. Mudanças tecnológicas e a educação. A escola e o novo paradigma 

tecnológico. 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação o 

trabalho. 6a  

Reimpressão. São Paulo: Boitempo, 2005, p. 101 ï 118.  

KUENZER, Acácia Z. Pedagogia da Fábrica. As relações de produção e a educação do 

trabalhador. 6a edição. São Paulo: Cortez, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

WARDE,M. J. (org). O banco Mundial e as políticas educacionais. Editora Cortez. Edição 

atualizada. 

 

 

RELAÇÕES RACIAIS E 

EDUCAÇÃO 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 
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 Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Visão clássica da psicologia organizacional: história e desdobramentos; Temas e questões 

atuais da  

psicologia organizacional; A organização como sistema social; Evolução da estrutura das 

empresas; A relação do Homem com seu trabalho; Qualidade de Vida no Trabalho; 

Psicopatologia do trabalho; Psicologia do consumidor; Características dos grupos - como se 

formam, hierarquia, normas, papéis e coesão, liderança e poder; Motivação; Percepção; 

Atitude e diferenças individuais; Comunicação. Administração de Conflitos. 

Bibliografia Básica: 

LIMONGI-FRANÇA, e outros. As Pessoas na Organização. São Paulo: Editora Gente, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

DE MASI, Domenico. O ócio criativo. Rio de Janeiro: Sextante, 2000.  

DEJOURS, C. Loucura do trabalho. São Paulo: Oboré; 1987.  

GOLEMAN, Daniel. Trabalhando com a Inteligência Emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 

1999.  

MOSCOVICI, Fela. Renascença organizacional. 6a ed. Rio de Janeiro: José Olímpio, 1996 

 

 

 

 

RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

E EDUCAÇÃO 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Enfatiza aspectos relativos a Compreensão e o desenvolvimento das relações interpessoais 

na escola dentro de um enfoque humanístico, ético, crítico e democrático, estudando as 

relações e inter-relações de/entre pessoas, grupos e instituições. Comunicação, fator 

fundamental nas relações interpessoais: conteúdo lógico, psicológico, manifesto e latente; 

tarefa explícita e implícita; comunicação como exercício de convivência. 

Bibliografia Básica: 

CASTILHO, Áurea. A dinâmica do trabalho de grupo. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed., 

1998.  

DEL Prette, Z.A.P. & DEL Prette, A. (Orgs.), Psicologia das relações interpessoais e 

habilidades sociais: Vivências para o trabalho em grupo. Petrópolis: Vozes: 2009.  
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DEL Prette, A. e DEL Prette, Z. A. P. (2008). Psicologia das relações interpessoais e 

habilidades sociais: Vivências para o trabalho em grupo. Petrópolis: Vozes, 2008.  

DIAS, Fernando Nogueira. Relações Grupais e Desenvolvimento Humano. Instituto Piaget, 

2004.  

FRITZE, Silvino. J. Relações Humanas Interpessoais. Petrópolis: Vozes, 2001. 

Bibliografia Complementar:  

MINICUCCI, A. Dinâmica de grupo - teorias e sistemas. São Paulo: Atlas, 1993. (3 ex.)  

MINICUCCI, A. Psicologia das relações interpessoais. São Paulo: Atlas, 1989. (5 ex.)  

MORENO, Jacob. L. Psicodrama. São Paulo: Cultrix, 1975. (1 ex.)  

MOSCOVICI, Fela. Desenvolvimento interpessoal. São Paulo: Liv. Téc. Científicos, 1985.  

PICHÓN-RIVIÈRE, Enrique. Teoria do vínculo. São Paulo: Liv. Martins Fontes, 2000. (1 ex  

SANTOS, Áurea dos. A prática da liderança. Petrópolis: Vozes, 2005 

 

 

CURRÍCULO E NOVAS 

TECNOLOGIAS  

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Tecnologia e implicações pedagógicas; Linguagens, Códigos e suas tecnologias; Ciências da 

Natureza, Matemática e Tecnologia; Ciências humanas e Tecnologia, Articulações entre 

áreas de conhecimento e tecnologia. 

Bibliografia Básica: 

APLLE, M. Ideologia e Currículo. São Paulo: Editora Brasiliense, 1982.  

CARVALHO, A. M. P. e GIL PÉRES, D. Formação de professores de ciências: tendências e 

inovações. São Paulo: Cortez, 1993.  

LEVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio 

de Janeiro: Ed. 34,1993. 

Bibliografia Complementar:  

SILVA, T. T. Documentos de identidade. Uma introdução às teorias do currículo. 1. ed. Belo 

Horizonte (MG): Autêntica, 1999. v. 1.  

LIMA JUNIOR, Arnaud Soares. Tecnologias inteligentes e educação: currículo hipertextual. 

Quartet Editora. 

 

 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 
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TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Os aspectos sociais, políticos e epistemológicos presentes nas diferentes concepções de 

educação de jovens e adultos. As políticas públicas no âmbito da EJA.Os processos de 

ensino-aprendizagem e as alternativas metodológicas na educação de jovens e adultos.O 

papel social, político e cultural da educação de jovens e adultos no contexto atual. Visão 

histórica, política e social da educação de jovens e adultos (EJA) no contexto da educação 

popular. Os sujeitos das políticas públicas de EJA. O trabalho político-pedagógico no 

cotidiano da EJA. 

Bibliografia Básica: 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 20a Ed. 1992.  

________Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do Oprimido. Rio de 

Janeiro, Paz e Terra. 3oEd. 1994.  

MASAGÃO, Vera Maria Ribeiro. Educação de Jovens e Adultos: novos leitores, novas 

leituras. Campinas: Ação Educativa, 2001.  

PAIVA, Vanilda. História da Educação Popular no Brasil: educação popular e educação de 

adultos. 6.ed. São Paulo: Loyola, 2003. 

Bibliografia Complementar:  

PAIVA, Vanilda. Paulo Freire e o nacionalismo desenvolvimentista. Rio de Janeiro. 

Graal.1984. 

 

 

PESQUISA EM EDUCAÇÃO 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

Prática de 

Ensino 

- - 

TOTAL  60 4 

Obrigatória  

 
Código: 

 
Período: 

 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

O campo científico: concepções de ciência. A importância da pesquisa na produção do 

conhecimento. Ciência e pesquisa: o conhecimento pedagógico e a produção científica. A 

organização do trabalho científico: a formação do professor-pesquisador. 

Bibliografia Básica: 

ANDRÉ, M. (org.). O papel da pesquisa na formação e prática dos professores. Campinas: 

Papirus, 2001. 

Bibliografia Complementar:  

DEMO, P. Pesquisa e construção do conhecimento. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994.  

______. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo : Atlas, 1995.  

______. Pesquisa. Princípio científico e educativo. São Paulo : Cortez, 1996.  

FAZENDA, I. C. A.(Org.) Novos Enfoques da Pesquisa em Educação. São Paulo: Cortez, 
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1992.  

LUDKE, M.; ANDRÉ, M. Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas. São Paulo: 

E.P.U., 1986  

MARCONI, Marina; LAKATOS, Eva. Maria. Fundamentos de metodologia científica. São 

Paulo: Ed. Atlas, 2001.  

SEVERINO, A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002.  

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa ï ação. São Paulo: Cortez, 2000.  

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar. Como fazer pesquisa qualitativa em ciências 

sociais. Rio de Janeiro :Record, 1999.  

MINAYO, M. C. S. et al. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis/RJ: 

Vozes, 2001. 

 

 

 


